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SECAO 11 

CAPITAL FEDERAl. SEXTA-FEIRA, 12 DIE JULHO DIE 1963 

fONGRE~SSQ ,NàfJONAL 
o sr .,o Secrr:Láil:> lê a ~ta 1 ACORDO PARA O ESTABELECI- ção, partes neste Acôrdo, estabelecem 

da li~s~ão anter.Q·, que j,wsta t-ml MENTO, EM CARATER PERMA- em caráter permanente, o Instituto 
disc!!ssJ..O, e ap"o\'ada stm df'ba- NENTE, DE UM INSTITUTO LA- Latino-Americano de Treinamento e 
tes. TINO-AMERICANO DE TREINA- PesqUisas Florestais (de agora em 

O Sr. 1o Secretârio dá conta MENTO E PESQUISAS FLORES- diante chamado "O Instituto'', o qual 
do seguinte 1 TAIS SOB OS AUSPíCIOS DA OR· é Colocado sob os auspícios da Orga-

GANIZAÇAO DAS 1"t"AÇ6ES UNI- nização e das nações aclma meneio~ 
J<.:XPEDIENTE DAS PARA A ALIMENTAÇAQ E A nadas, e cujos oPjetivos e estrutura 

A · o GB 92 d 10 d ~ AGRICULTURA serão o.s estipulados- nos artigos se. 
:SID$NCIA Do SR_._NOGlJEJRA cw·~l)don sr.· Miri'tstro da ;az~~Ja e~ A guintes. . 
\ QAMj\ )Encaminha~ · mfórillações soTiCLtadas Preambulo \ 2. A sede do Instituto será a Escola 

21 horas e 30 mmutos, acham- pelõ sen·aa~VasCo:rlc(;fos Torres em A Organização da.s Nações Unidas de &1vicultura • Universidade dos 
tr""ês~OSTeiihofes Senadores. seu Requerimento~ n° S·S-63. pare. a Alimentação e a Agricultura Andes, em Merida, no Estsda de Me· 
lalberto seno Of · l s P . . secret· ; (de agora em diante cl.nmada ''a Or- rida., República 'ia venezuela, 

,_, _ wro.s __ ~- ~r:. _ ~l!U~Iro ~ _ _ _ ar~() ganização") 

hão da Silveira 

l>astiãc Archer 

tquim. Parente 

:efredo ,Pacheco 

·nezes Pimentel 

c-Huit Rosado 

>é Bezer:ra 

rtez Pereira 

!l.Oel Vilaça. 

nírio da Moraes 

ester Péricles 

y.sio -de· carvalho 

mrdo Ca~Ião 
aphrtt M-arinhO 

11 Giuberti 

'élia Vitima 
Jerto Marinho 

;ueira da Gama. 

es da Casta 
'lpho !'"fanco 

eu Boznhausen 

l)nio Cá.rlos 

io Fontana 
do Mon-din 

lei Krieger (29-). 

da __ c~ml:l,rl:!,._ ifoo Q~_putã,®s, de lO do · . 
mês em curso. ! O Govêrno da. República da. vene-

No 1. 438 _ comunica haver aquela ~uela. <c;e agora em diante chamo.do 
- - - - ----- -- - o Governo da Venezuela e outras 

c~ aprov_ad!:!. emenda do _senado ao Nações _ Membros-Associado da 
ProJeto ge_ ULt -~~ ~-~1!!:~E-:-~ _t;La Qâ~ Or aniza ão rte s 
mara e n° 55-60 no senado que au~ g ç • pa . 8 X:Eli'te Acôrdo, se-

.. - -- - - - .- -. _ - - - • . . gundo as determmaço~ dos arts n 
tonza a const1tmçao _ de u;na ~oe1e- e XV dêste Acõrdo, · 
dad8 de econo~ia ,ml!'ta, denomtnada considerando 
companhta Htdre1etrtca de Borbore- · 

ARTIGO 2' 

Participação 

POderão participar dê.ste 
- a. Orgamzação; 

Acôrdo: 

- as Nações-Membros ou MembrOs· 
A.ssocia.dos da Organização. 

1 ma, no Estado da Paraíba; I o estabelec!m:ento, em 1956, em cará- AR':'IGO 3'? 
N9 1 440 - Encatninha à revisão ter te'f!l-porano, por um ~eriodo in~cial Objeti1Jos e Fuu.ções 

d c--;; ~-a- -· t -·-- ----- de dois anos, do Instituto Latmo-
0 o;;n;;D!! o O seg_um e Americano de '!Teinamento e Pesqui- 1. Os obJetivos e tunções do Ins-

-- sas Fl<>restais, por :meio de um acôr- tituto serão; 
. D 1 L . t· do conCluído entr~ o Govêrno na Ve- a) realizar pesqmsa.s, prmcipalmen .. 

Pro1eto .. d.~0_ . ~p.re. O ·- _ ~!J._IS1g _LV_O ~ezu~~a e a Orgam~~ão _em 3 de majo /;e aplicadas, que po.s.sam concnbuu 
n- 18, de 1963 : 1no 6• em conseqüen~ta. da Resolu- efetivamentt para a ooa conservaçao, 

ç o c~ 37-55 da Conferen~ta ~a Orga- utilização e ctesenvolv1:nento dos re­
m~a.ao e prorrogado, pumetramente, cursos florestaL-:; da .c:.mértca Latma. 

d
aeté 

0
3
0
1 de dezembro de 1;59, por troca e que sejam de interês.se primoru..al 

Aprova o Ac_õrdo para o estabe. '7 t1ts, datadas de 1- e--~ d~ de-

1

, para o maior núr.1ero poss1vel de Na~ 
lecimento de um Instituto Latino- .. Reemsoblruo _d

0
e ~958 em consequencta da ções Membros e Mer•tbroo-Assocla.dos, 

A11ierica1io de triíila.nieritO e Pes- . ~ n- 3 do Conselho da or- partes neste acôrdo 
qu(sai_.r;:..l9r.e_::;_tgiL_s_ob os au~picios ganrzaçao. · 
da Organização ~ Ng.I;fies _ Vni- as finalidades do Instituto criado 9) 'tlini.strar curso.• de instrução pa .. 
das, Para~a _A[imenjar;:-do e a..Agrt- i · d sob ra o ~reinamentc e.spec;alizado de tfc-
cuJtura. os a~p CIOS a Organização, para nh.:os florestais, te·:~ndo em ::o··ü11 as 

mcenttvar a execução do programa da nece&:idades e facilidades educatCiJ.• 
O Congresso Nacional decreta: Orgaruze.ção no campo da silvicUltura · 

~a Amêrica 1;-oatina e reatizar os obje- naz.s da região LatLno-Amc. cana; 
Art. 19 11: aprovado o "Acôrdo h vos determinadas no preâmbulo do c> colher, classificar e distribuir 

para o estabelecimento, em caráter ac- do l> · - · d todo material científico que lhe tn·er 
permanente de um Instituto Latino- ~1 

· rgvisoriO e 3 de maio de 1::156 sino enviado por . utros institutos ou 
A . d T . F o eseJo e estabelecer o Instituto em d"pa.,··tanlent~ .'~':.,re<ta•s ll'"ion'"" mencano e remamento e esqui- base pe ma t '1 ";;) ~.., " ........ w..., 

FI t · b · d r nen e, como consequência dent1·o a~ J•·m,·te< de su'as ".unço-es·, • sa.s ores aiS, so os auspíctos a or- das Resoiu - · ... ' 
. - d N - .d ~çoes acrma mencionad~ e d) manter .... zo",e~rnos cantrat.an• g&mzaçao as açoes Um as, para a da Conferencia da Org~nização, e ~ -

Aiimentação e a Agricultura.", aprO·· t.~~ a par dos tr:tbalhos teóricos e prâ .. 
vado pela. conferência da Organiza- . De acôxdo com, ttros realizà.dO.S ·na florestas e das 
ção das Nações Unidas para a Ali

4 
~~ ~wposiçôes do Artigo XV da !-Dns .. pe~qui"a.s ·fe1tr.s, na região, por outrB.lJ 
t1twção_ da Organização, I'elat1va.s a agenci3{:, competentes, com a t·nali­

mcntação e a AgricUltura, em o,ua conclu.sao de acordos entre a Organi- dade Cle promover a ~oope;ação regio~ 
dP-c1ma Sessão, a 18 de novembro de L:ação e . às Nações-Membro.<.. p~a 1) nal. 
1959. esta_bele~lDlento de mstituições i!nter- 2~ As attvtdades actmn. menc•onada.s 

Art. 29 E:ste Decreto Legislativo 
entrará ern vigor oo data de sua pu-

nacmnaJS que tratem de assumu.• ':ierao realtzr<A:<Js ~rn coop.!n ;<>r com a 
concernentes â a!imentar;ã0 e à aO'r:. ::,cola de s:h JcJltura da Un'versrdade 

R. PRESIDENTE! blicação, te~gadas as d:.Sposiçõe.o;; em 

cultura. C! j d"..s Andes_ _ .. 

Concordar2m nn 5cgu.ate: ART1GJ 4° 
--~ ~-- --: contrário. 
ta. de presença regiStra o com- 1 An.TI:::o 1~ 
mento de 29 sxs. Senrdores JAst. Comdissões de .:Oonstitu~~o e --:stabelecimento do In.;r!t!to 
t.rnero •regimenta-l. Está aberta us ti:_ai____-_~_.R.e-!~.oes_ Extenores;. _ _ . 
lo. de A"'ricultura· de E'ducac.ão e 1 A Orgam.zaçao, o G-::~r:w da ve-

• - - ~---~ .- --
1 

.t1ezuela e as llltras Nacoes-Membr~)S 
ser .lida a ata.. Cultl]_r_a__.__ç_fl_g__:etn_aprt_as. e Membros-Associfdos da Qr~amza-

0.; ôrg;io.:: do In.;tl'U~ 
C Conse:.l-] ' .Jiretor 

-·o 1.:!0:rut? ~. :::uttvo 
-- O Presid•· te 
- O .:.;irc-tor 

,erã-o: 



,_ 
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! especiais, em qualquer lugar quando 2. O Diretor estará sob a auton-Jinstituto tmsando acesSIVel$ •. "'erviçü 
necessário dadr do Presidente e t€.!"á as segum- de e.specmHstas que podem ser .ndl 

ARTIGO 5o 

o Co1tSelhf' Dtrelor ~- As funções uo Comitê Executivo tes funções: f cactos pela Organização, numa ba~ 
l. O ConselhO Diretor consi<;ti~'i de: 1 d -serão as cguintes: a) gerénc.a. orgun1?;ação e admi· reg10r;.a. e acor~o _COI"!-1 o .Pr<?gram 
- um representante do Govémo da . - _ nistl·ação do Institu•o I Ampll-ado de Ass1stenc.la Técmca o 

Vr.tJezue!a; --: aprec;aç.t:o e aprovaçao dos fia. • ' · _ ~ Programas Similares quando t.al at 
tóriOE aas at1~1dades do Instituto, a 1 b) elaboração de tôdas as publica- fôr julgado cabível e prat:çavel pel 

- um t-<!present..."L.te de cadã uma serem ~'">ubmetJdos a.o Conselho D1- ções a serem editadas em non1e .:lo Dirrtor-Ger3.l da Organizacão. o o 
da~ outras Nações· Membros Contra- retm·; Instituto e a sua subm'ssão a c:onsi- retor-Geral da Organizaç!lo. pode t·am 
trntes ou Membr~ A.ssodado.s da _ elabo!·ação do progl·ama. de tra. deração fin::tl do Pres~den~e e do D!- bém, ~xcepcionalmente. Sujeito 
Organização; balho e de quaisquer outras P~"Opo.:.. retor-Geral da Or~am~o.çao. aproyaç:w do orcame~to pela :Jonf( 

_ o Presidente do Instituto; 

- DireWr-Geral da Organização 
.~>eu representante na qualidt.de 

.Conselheiro. 

ta.s sõbr\ o mesmo· relativos aos doi.sf 3. 0 Diretor serâ nomeado par renc~a. Prestar ass1stencia financeir 
anos .st.guintes considerados úteis para um pcriodo de 4 <quatro\ anos A~ fora do orçamento regular úa. Or<r911J 

ou .sua SPonnssão à. aprovação do Con- ,1 condições da. sua name.?,çáo serãÕ de- zaçilo · 
de se!ho Di,etor; I terminadas pe:o Conselho Diretor de 4. O Comitê podei·á ace!tar quaü 

2. o repres: nlante -do Govêrno da 
Venezuela e das outras Nações Memw 
bro.s e Membros-Associados partes nes­
te Acc)rdc terãw direito cadr: uro, a 
um voto. O Presidente~ votará em 
caso de empate. O Ct:nselheiro Diretor 
elegerá três Více-Pres:dentes dentre 
.seus 'llembros e adotará seu<; próprios 
estatutos. O Diretor do In.:.t'tuto terá 
a.1' funções de Secretário de conselho 

_ elaboraç'í:\o do orçamento para. 08 acôrdo; ,com a proposta d_o Comité quer donativos ou concessõe.." de _gc 
dois anos acm

1
a. mencionados, par.1 E,-'l:ec?_t•w:.. que, Pode apro~a-la~ pro- ven1cs, imtiiui.çõe::> ou p';\rticu"a'.."e 

sui.J.-:net.ê-lo a aprovação do nonEelho v.ISõn.J.~nente, L-cando suje1t2.r;; a con- d~de que êsses donativos ou coi1Ce 
Diretor. f1rmaçao do Comelho-Diretor em sua .::o e;: se dc.stinem a contin1,lação d( 

' sessão seguinte. Nos casos de amên4 objetivos e funções do Instituto. 
- elfboração adoção e aplicação de cia ou incapacidade do Diretor no - . 

quaisqueJ regras ne(:essárias à reall .. cumprimento de seuS deveres, 0 Co- ::> · ? ?0\:erno da Venezuela e r 
zaçã das atividades do In.stituto re- mité E..xecutiVo designará um funcio- / de~naÍs. ~açoes·Me~bros ~e YemJrO! 

gras e.::sas que serão submetidas ao nârio do l'l1Stituto para c,ubstituí-Jo ~oc aao.., da Orgamzaçao se con 
Conselho Diretor para confirmação. provi~õriamente .. Em casos grave-" 0 PI011 et~m. a promove_r o t-~tabclec. 

Com; tê Execullvo poderà suspender 
0 

me:n .. o e um.3. fu~daçaoyantlcular_ c 
Diretor. se considerar tal atitude in· ac?~ do, _com as Je:.s n~cwnru.s aphc: 
dispensável. o Comitê Executivo de- ~~l- ;. ,7"-".sa fnnda.ça_?. HLUará como P! 
verá, no entanto, convoc·J.!' uma sessao t.oc.n,.?ora d_o Im~Itut~. arteendnnc 
especial do Conselho-Diretor para p~r~, rsse f:.n:.. rhnheJr~ rle fon!·· 

Diretor. · 
- sup~rvi.são permanente ae tôdas 

as ativtdades do Instituto; 
3. , o Conselho Diretor reunir-se-ã, ' 

pelo 'llenos, uma vez em· cada dois - re.;oluçfl.o de todos o.s problemas 
anos preferivelmente em conjunlto qutie .go~samd s~rg~·t .a realização das 
corr a comissão Latino-A;:nericana de a Vl a es o ns 1 uto e, de modo ge-

resolver a situa~"'ão pub .. cas e pw.·-dfl:s, e Ctuu·ê, com e 
· · ses 7"\.o)U"l"::>Of;, nm funclo tnone·ári 

s .l . ra.l, t- adoção de quaisq·J.er outra.s 
1 vtcultura da Orgr..nização, e no medidas ;::onsidera.das úteis ou neces-~ 

mesmo local onde ela se reunir. sárias à terlização c'.as mesmas ativt-
ARTIGO 9" 

Pcssoni 
4. O Conselho Diretor em sua prl- dades, sob a condição de que ECJa

1 metra ses.são ~pós a entrada em vigor enviado ao Conselho Dn·etot um re- d pe-s~oal técnico do lnstituffi ~erà 
dêste Acôrdo aprovará as principais Iatório JUsnficando as ra.zões da ado-' t·ecrtltado drntro da maior área geo­
diretrizes para wn progn:ma de tra·~ ção de taiS medidas. ~ráfica possível. O pe<;soal técn'co t' 

b~lho, a longo prazo do Instituto. Se emre dua.s seJSsõe.s do Conl:tê :~dministrati>'o. será ::espons~ve.l pe-
. :U·nte o Pre.s:dente e estará so:J a 

5. o Conselho Db.'etor' terá tam- ExeCl.tivu ocorrer alguma emergên- '>Upervi..são imediata do n:retor. Ares· 
bém as seguintes funções: cia o Presü .• ente tomará tôdas as lhf· ponsabiFdade de todo 0 p~ssoa] ln­

didas cabivels com respeito às lunçl~es clusive 0 Diretoc. no exe··c'c'o cte'suoo 
-- ap1 eciaçãt e aprovação dos rela· ac· 1 d 1 t · · ~ ~ L • .,.., 

t 
1D1&. menc ona as e re a ara o !ato funções. sr::rá de C"-ra· te. r •. ·n•e, .. 1301·0.-,aJ. 

ório.s das atiVidades do Instituto, a na s • · t d c 'tê E ·· L • • 

ê1•-•u:;,::::::o':1o,~;::~t:ã:x::'i::: cuti~;. sao ·:::1:0 o7' rum .,xe-!1 ARTIGO 10 

Bens e Equipamentos 
lanço.., dos dois anos I !lanc'e!ros an~ 
teriore~ , éle submetidos pelo COmi· O Prcs;dente do Instttuto O Govêrno dn venezuela as.~e"'Ur:.t 
1k Executivo; 1. O Presidente do Instituto será Que a Universidade de "Lo.c; Andes·• 

- ap1eciaçã.o e ap"ova_çfio do pro· nomeado pelo Conselho Diretor para c~ntimlrJrá a pô::- a disposição do Ins­
gram3 de traobalho do Instituto nos um per:octo de qUatro anos e a iUa tltu~o e.s terras. p-réd!os mobílias 
dois mos seguintes; indic~ção será feita conjuntamente eqUipamentos e util!dade." públicas 

pelo Govérno da venezuela e pelo enumeradas no Anexo A dêste Acõr~ 
Diretor-Gel'al. O Presidente do íns .. do, e aSSUm'rá tôda a respon<:abilid-a­
tituto ~erá o Presidente do Conselho de ppr sua conservação e preservaç:ío. 
Diretor e o Presidente do comitê EXe. Qumsquer facilidades ndicionai:e; ro­
cutivo. Será o representante lega' 110 postas pelo Instituto serão ob!eto df' 
In.stituto em tôda.s as suas transa~ um Acôrdo entre a F:lcu1dede e ~ 

- apncir çãt. e ~provação do' orça­
rnen~a do Instituto para os dois anos 
seguintes; 

- apreciacão e aprovação de qual­
Qüer outra proposta a êL submetida 
pelo Com:tê Executh·o. 

ções. Comitê Executivo do Inc:Ututo. 

- ce..signaçfíD d 
t-itc•to: 

- tlesignação do Diretor do Insti­
tuto; 

2.0 Pre,;idEC~e será responsável 
pelas rehtçõe.s entre o Institut-o e a 
FaculdP dL de Ciências Florestais d:: 
Universidr d de "Los Andes" consl~ 
deradas Its sua5 respectivas necessi­
dades. - apreciação de qualquer matéria 

que nã-o tenha ;:;ido ~delegada a outro 1 

ó:gão do Instituto. 3. Observadas as disposições do Ar-
tigo xx~ dêste Acôrdu o Presidente 

t. o programa de trab-".lho e or-· será resput:Jável por tôda8 as rela· 
çame 1to do Imtituto, após 2provados ções ofic~ais entre o Instltuto e os 
pe~o conselho :Dirdot, .s-;rto u-ansmL centros dL pesqui&!l.s da venezuela ou 
tidos ao :::omít.ê Region l de PesqUi- no estran;;etro bem como pelas rela­
sa., Plorest.lls da comis.são Latino. ções corn os oovêrno.., e organi7..açàcs 
Amerrr:a,:a de Silvicult.un l)ara auais ... Internac:conais. 

.-\RTIGO 11 

Financiamento, Asststência e 
Administração 

quer ·o:re-' .• ttnos que êste considere 
cabive;.c; ' que 1JOS 'ltn ..,;ervir de nor· 

m\\ com re<;peito- a futuro p.rogr:;.m.J..:­
de trabalho e orçamen'o:::. 

1. O Instituto será financiado pot 
conCribu1ções anuais depositadas ~m 
sua conta no Banco central da Vme· 
:mela pelo Govê1·no da Venezuf'la e 
demais Nações-MPnÚ.)rOS e Mem~ros· 
AEsoc!ados, partes neste AC'.ôrdo se­
gundo uma e~-<ct>la de contribu~cões a 
<;er aprovada por, uelo menos, dois 
tôrços das Na\ÕEs-Membro..c: ou Mem-
1ro':i-A~sociaêo:; parte.<; ne!:te Acôrclo 
Z';"os primeiros 5 (cinco) atlos apó- a 

4. Ba5et..do nas propostas do Di~ . · · "' 
retor, o pres:dente poderá nomear e entra_da .e~1 \':60::" dêste Acôrdo es~s 
demitir o pessoal técnico e adminls. 1 contnb\nc~e.c; serão feit'3.s S€-~und::. a 
trr-tivo do Instittuo. ::scala md1cada r,o incluso Anexo a 

cuja rtnda .será usada exc1U' ivamen 
para financ:a:· as atividadeS: do Insl 
mtn. 

6. O Comitê Executivo, Çom ba 
nos recurso:: di~ponívei.s. déverá pr 
pal"ar e submeter à aprovarão 1 

Conselho Diretor um projetlo de pr 
~rama de trabalho e de orç.ãmen~o c 
Instituto tJ.J.ra o período :da rell( 
m·cf!mentãria, o Comitê Executivo d 
cidirá o qne será feito da me!'mfl. 
:-cls.t.crtí sua decisão na se .. são se~ui 
h• do Cone; e lho o:retor. 

7. Os reguleffientos finartcciros e 
tab~l€cerão ~as normas a serE>m .:.~u 
da~ nos gasto."', dentrn dos 1;m!tes 
nrç?mento aprovado. nas de~pe<;a In 
t't<·'-. . bem cnmo na~ tran...,..erênci 
C: r dera das Uece&ár:iaS dentro I 

fJ:çl!~,~·.:,;to. 

3. 0 Oomite Ex.ecuth·o tomar é. 
n:·(l":~~nc'oc; nf'cesf'árins p~ra a r 

v:."fiO iso1adn das contas do In<:-' 
1 ut~"' 

ARTIGO 12 

Est.at.uto Legal 

1. O lnst.:tuto será ..-onsidpra• 
{'0ll10 uma inst;tuição internaeion 
com c_J.uacidade jurídica patt.a re3HZ 
::mai.smter atos le:]nis rejrcionad 
com seu.:: objrtivos e que rtão ultr 
oo~~rm os podêres concedidci,s por ês 
~cõrdo. 

2. Com excecão dns obr1 ~n.CÕP~ e 
'l!'C!';S?:nente det~rmin~dt~-<: n és 
.Acôrdo a Orga"ni:>:ação, o Govêr: 
rl.f: Venezuela e as outra!! N~eõE 
Membro<; contratantes ou Membrc 
AssociPda_.:: e a Universidad~ df> "I. 
An~es'' não s-erão re.spon~veis Jl 
ot'9tf;ouer obr:~aC'Õf>s nivis. Onsnc~ir 
ou de outm esp§cie com 1·e!'=-peito 
Instituto. 

ARTIGO 6° 

.::omitê Executi1:c 

ecala esta qne leva em conto ~ maior 
5. O Prcs:dente convocará as ses- re<;pom:l.bilidade do Govêr:~o 'da V e- 3 · O Govêrno da Venezuela e 

soe.:; do conselro Diretor e do Co- nezu.ek1_ bem. como a extensf,o e a im- Instituto decidirão quais as imunid 
r.J.itê Executivo de acôrdo com as dis- "'1ort:~nCHl. do:: recursos florestais das df';i' e facilidades necessária<;· a oper 

l. o Co~mtt. Exet:utivo .se;ã. com- poSI('õe~ do.s estatutos do mstituto. dem~;'i Na:;ões-M<>mbros (' !vl~mbros- cão do Instituto e ao s.JcanCe de SE 
pô'>t::~ do P1·esidente os t ês . Vice- 6. Além das funções mencionadas A~mciados partr.s nesfe Acôrdo. objetivo.s•incluindo inviolab1idade 
P f.Sldentes do Co:-.sélilc. Dire,or o 1·e- neste crC1go, o Presidente desempe- be.ns e arQuivos. L.'11unidade procE 
presentrn:.tf de_ Govêrno ·ua uenezuela nhart:. têdn.:. as demais detDrm\nadas 2· As quantia· a sere:n pagas pelas sua!, e,· sujeita aos ProceS$o<; lega 
ou seu ~uplenté, e 0 Diretm·.Geral d.a em outros artigos dêste Acôrdo, ~:J.()ões-Membros ou Membrps-AsPo- iFencão de impõs.to e taxr>.s de impc 
Org~L;.zaçáo ou :,;e~., rep ·c.:;entant.e na· 7. A remuneração do Pre;sidente e ~;a do(' da Or~snização. partes teS"!"t. tacão e da.:: rP.stricões sôbrP os ar 
GU&lidad~. de conselheiro. O represen .. os extrao'..·dinários atribudos, a seu ~côrd~_. e não 8!1Umemda.:: no .<\nexo ".'OF de"-tinados ao· uso e:xclusiYO 
tl;.ate do Govêrno da V<:nPzuela e cargo S"'"""o fivados pelo conselho Di- · !':etilO determmadas nelo Con<:-elh') rnc;t.ituto. 
c~ da v·.~e--Pn·iídente exceto quando retor ~ 'prn;istos no orçamento tio Db·etor por m 3:or!a de do\~ t6rços 4 • · d , Inst't.uto. \dos votos. . O Governo da Veuezu~la e ca 
n exerclc!O e enmG.tP. O Direlor do • ~ um:\ das demais Nações Membros 
Inst;h:tc t.erá t ftlnrão de Sec:·r.tário ARTIGO 8':1 3. A pedido do Inst.itnto a Or2a- Membros-A"'.soc:ado~ da Otg•1Di7,aç 
dl. Crmid' !:x~cutJYo. 0 Diretor •n;zR.çâo pode dnr con'>clllos e brier.~a- partes neste Acôrdo. conced::r8o e 

?. O co·nit~ Exect:t·\·o remdr-se-á. ::.ão técnica sôbre ~ Organização e :1 Membro<; do Conselho DiretOT b1 
pelo meno; uma vez po:- ano n:~- sede 1. Após co::1sulta ao Diretor-Geral Proe;rama de Tr~balho do Instituto ::.omo ao pes!'oal do Instituto. excetu 
ct.1 T''"rit•.Jto e na d ta cle~c-rminadn da or· ·n:::a-:;:fw o Conselho Diretor .-'\ Or?:an·zaç§o pode, ontro.-·c;im. r.re.s- do,o; sell<; próprios naciona~.::.." o<; nri' 
p·'o<o es~·ht!o:. Ade.ul.;s. o r:omitê indicar•·- um Diretor na bast G.o ho- t.ar a<;c;is~fo.nc'a· na JHóoriR. impleffirn- 1 Jé:~lo.::. e ;m'.mldadec: n~e>sá!"'la,s a n 
Bxccut~vo pone reunir-.'!2, em sessões rário integral. t-o.ção do programa de trabalho j.o: tlização de :seu.s devt~es. 
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' 5. AJ~nt disso, o Govêrno da Ve·' 2. A emenda só se tornará efetiva 

nezuela facilitará a entrmla e a per- c0111 a concord?ncia do Con-5elho da. 
manêmcia na Venezue!~. obser-;:...da.s Organização a menos qtle c Co:-t3~­
as leis que possam estar em vigor, lho considere de3ejáve1 ap!esetLá~.a a. 
dos repn:sentantfs das N~çõe.<;-J..!em~ Conrerê.ncia pala ap:ovação e entra­
bros e Membros Associado~ da O;ga- rá em vtgor sOmente a partir d.t d ~t.l 
niz.ação partes no Acõrdo para vl."i,tar de decisão do Conselho, conforme o 
o In::it tuto e conhec2r suas ativida- C:J.so, desde que, implicando em na­
des e 1•tc:l:dad~.s. lvas ob;·Jgaçõe.s para as naçêas par-

tes neste Acôrdo entre em vt~qr pa.ra 
ARTIGO 13 cada n'3.ção qu wdo de sua adesão u 

_ :referida emenda. • 
Relatór•os Anua:s. 3. os ins~uun211to.:; de ade3:lo às 

o P;·c.:';d::-nte submeterá todo.') 03 emendas impl:cando em novas o:Jri­
anos, :10 Comitê Executivo rclatór:oo gações deverão ser depo:oitadas jun­
têcmac~. Jl.clm.mzt.r~tjvos e fmancei- to ao Diretor-Geral da Orgmnzação 
ros 5ôbre os trabnlhos rc.:úzados pelo que informará o receb;_mento das ade 4 

Com, tê Excnr~ivo e um relatório do sões e a enti nda em vigo1• das emen­
Comit.ê EX<:cutivo sõbre seus próprios das a tôdas as Nacões-Membro.s e 
atos,. adio ~ubmetidos ao Conselho Membros-As.soctados ~da Organização 
D~retoi sóbre os assuntos tratados partes neste Acordo, e tamb'<:!m o ::;e­
nesses re!ntórios, juntamente com seus cretario-Ge! al d.ts Nnçõe.s Um das os 
própr:c.<> comentários, recomendaeões d!reitos e obrigações de q '.lalque-r Na­
e decisões. ~:erão comunicados ao Go- çao-Membro ou Membros-Associados 
vêrno da V;'n::o . .mela, as outras 1\!ar,:õe;;-, da Orgamzação parte neste Acõ:·do 
Membros e NI:mbros-A::so~iados e ao que não tiver aceitado emenda publi 4 

Com.1H R~;r_'onal d~ Pesquisas Flore.;;- ~~~ncto obrig:tções adJC~ona~s c::mtinu~ 4 
tal d(l. Comr;:.s.)o L.:Hin::~-Americana de !W:J a ser regulam<?nto pelqs dei.€l'illl 4 

Silv:c:ultura. pa;·a ~: 1bmif~:ÍC1 com ~e, 1s, naÇões anter.o::-e., à emenda. 
eompn'1:·Jc<;, ao Con.~elho da Orga-l 
lliza<;;tr. T:ll relatório . Fe.à tunb:?-m; 
coloctf'l ,'1. d\.'3posk§o d,ts out:.:ts Na- ~ 
ções-Mem 1v·o.c; e :vtem'Hos-.l ,:)c!.:1dos 
da a:-~él'l'zaçJo, a peci'~·o âê;tE's. 

AR1IGO 17 

R e .r:.TL"OS 

ARTIGO 14 
.ARTIGO 18 

ficação. 'tste participará ao pre.siden~ 
te do Instituto () Govêrno da Vene­
zuela tôda EtS outtas partes do Acôr­
do Nações-Membros e Wtç5es·A..~o4 

ciadas da Organização e o Secrrtã.rio­
Geral d~ Nações Unidas o receoi 4 

rr_leslo da notificação. As otW .• gaçóe:s 
,manceiras do. parte que d:-nunciou o 
JCôrdo deverão incluir a tot!!.Ldade do 
)Criado financeiro no qual ~e e!etivou 

1 •. denuncia. 

2: As Naçõ:>s-Membros d,\ o:·gant. 
~..açc..o partes dêste Acôrdo r.:.'lponsâ.~ 
vets pzlas relações internae;!onais de 
,nous. de Aum território, deve1·ão ao de­
!1'..\U~l~r- este Acôrdo, especificrJr a que 
_rerntorio ou territórios a de-núl,1Cia 
~e refere. Na ausência dessa declara­
cao a denúncia devera ser cons:de~ 
t'';lda. co:no relativa a todos os te.rrl4 
.:or.os sJtUados na região da Atn<:rlca 
La~m~ por cujas relações ,nternacio­
~:us e responsável, executando-~e os. 
• v~embros-As.sociaclos. 

3. Qualquor Nr:yão-:\Iemhro ou 
muüb_ro-Associação da Org:Jnlz'lção 
J_~~ .:ra_ ser considero. do co:n0 ten:io. 
,..n 11taneamente denunc1ado ~ste 
Acordo e a tefE.>rida denur,~:a ~::!t& 
;!On~·derada como abran<J:end'J tocto.s 
OS Lerrt~órios por cujas' relaçõP:- intz-r­
•l<lc;on.~!S a NaçãO-MeJUtJro cutk·Ide­
nda for responsâvel. 

ART!GO 21 

Term,inaçt.~o 

R::1u1.amcnio3 

O Comi j Exe~ut:"i;o c:au:Jrará e 
a.do~~'\r.t ;::. nc:-:--na.s o re:;;u~am .. ' J, ne­
ces.sátJ. ~.o r . .:tbJ!ho e fu:1.. .1~n­
to do rn~c.-t:to. f:_;.es incluiri:o l"::'1~·as 
re:auva.-> ::::o funcJOnam:mlo dos ur:;.:~.os 
do -ÜW~ltJ~o (e.:o::üutosl, ao pessoal 
(regu,l<!mc.hu do p:s:;oa!J e a admi­
DLStr<tçio l!li.ance.ra do In~t!tuto q·2"­
gularncn.o Lnanceii.·a>. Sujeitos a. se­
rem nclaptados os exi:;0ncJas e:opeCii1Is 
do Itl~lituto, tais rwrmas e reTUll­
mentos busear-se-âo nas princ pah 
dispot>içóes das norr:nas e re•!,"ulam~n­
tos <ta 0.-go.nização. Serão ~'..lbm~t!~ 
dos, p-;>-1:a. confirmaç{w. ao Conselho 
Diretor em sua. prôxjma ->~'·"""iio. 

Aplicaçtio Terrdorial 1. f:~te Acôrdo será termh:·:::do se: 

A"' :-.;a\Õ:'S-1\-lemb.ms d..a 0:--~ 1nl7a- Q) f<); denunciado pelo a.:.. .. ' .. IQ da 
Çà:J, v O 'ie tornarem p,1fl.:s do '\~'Or- v. ll~ . .:uela Oli pela. 0l"gà.n:z.t~c...O, OU 
<.w ae~ec~o, no rnvm~·lltu da .1 •L:2.o _b! 0 número elas outns ~'-l:\~;l~s­
d~.'".:é.rmind, e:~p.~c.t:1m2nLe a q·w ter~ 3.-.~.t.muros Contratantes ou 1\t~em~ros­
:·iló•·:o--. c.:>-e 1\CJrd•J 5e ext~nd~.á na M;;w:mdos, devido as denuncias fi~ 
ialto. ela d:-ciaraç.io, o Acôrdo d~verá ~~ _reduzrda.s ~ menos de quatro 
s.er comiderado tomo auran~endo to4 t .,.,e cru.o o A~o~do POdelá ser man· 
:~os os te.-ritóno.s s,tu:ldos na Re-riâu .

1

_ uu se os .pa:rtlc;pante.s re,,tantes a.s­
d.:.' America L'ltmJ. por cuj3.s rtla- ~-m 0 declCU~·e!ll por UnJ.n.r.~!d..Lde, 
toes mternacJ,_.n:.:ts 0 Govêrno in~e- 0~ a c~ncordancia da Organ:z.:.tção 
.eS.:$ado fôr rcspomável. Estando su- 1

10 0 Governo da Venezuela. 
Je_ito às _?etermm_nçõ~s do Artlro. ~O. I A te~mínaç'ão efetivar-se-á 6 1.:;elh 
~e~t_e ~corda, o ambtto ·, d~ apllC"'Ç"lO m~., .. ~.-;~ depois qtte ó D:rct.ur-C.L':J.l 
.ctr1tonal po~e ser m?.~-ftcudo por .tJ.t::·-t pJ.r o recebimento 1us n<)ttfi-
tma declaraçao subsequente. :.1~'"-"' necessárías 'ao Presidente d 

I [Jl~'''UCO o ARTIGO. 19 -L.< ' • 

partes d2ste Acôrdo desde c:.ue ~11c!ua 
o representsnte do Govêrno da Vl:n.~­
zuela e o Presidente o·1 um v:r::! .. 
Presidente do Conselho Dtre~or c::rn 
a presença de Qualqut>r do.c; qnatro 
membros do Comitê F.)(€cuti·;o :::;-t õ. 
D'ltido o' S!!U quorum. 

2. Salvo determina~ão c:mtrá:-:.l 
nêste Acórdo ou por l·e>;:-as cu , e­
gulamentos a maioria nece.:-~á!'lll c•.1 ... 
ra qualQuer por mais de meta~Ie - -:1 
sufrágios da votação. A exprr, 1 

''l'Otaç.§O'' significa vot- ,., nfirm;J ·. ~ ns 
e negatívo.s e não inc"ui abs:r:ntJ.t ç:u 
votos em branco. · 

ARTIGO 24 

De.-:pesa~ re 1.t11:a"· ao con prr'"C,..'111f"'1'" 
to à~ ~c Je.-; do Conselho D,, ,•tvl e 

rlu : \mtU~ Execut it'Q 

1. O.s õnu.s der{)rrentes do _UliltYi .. 
rnent.::> dos M€'f11lnos do cnr.3~Ih1 Di• 
retor e do co·nit-ê Execur'v.:- fie; .s ::, .. 
sões dêstes ó.'!'fâ~ls deverão cJbet· .t·:. 
Govêrno" re.sp~'tvos. Oçverllo c~t~;o:­
ao Instituto ""' despesas d~ SE' 1 I? .,. ~ 
sid€'nte T>lr~t-or. fur.cioné.rios e c~~ 
ritos que traballlctt"l indívicic,a·n~ t· 'j 

e que na ~niniâ') do Comit,o> E-..:,~ 
vo devem com11a c;>cer às ""''' •<'.P. :., 
Conselho n:r~tcr ou do C•,:m~? Ex. 4 

cutivo. 

2. A Oon:-~·.1ni~>.A•ão será re:m::wu'l,,.,1 
pelas df'spesfts d,) ~iretau:~C.c,-r' ""t 
de seu rc-p!"esentante reh~'C!~t~d.J.· ~ 1 

comparecimento às ses.sõe" de f'1 '~ 
selho Diretor ou do Gomit~ Exr·c11tn) 
Estas dcsoe~as Quando cons~arrm (!, 
orçamento t'r(ru;ar dJ Org-.::.nl:>-.r · n 
d€'Vel"i'i0 Ser j('~el"m~nada_:; a IJ1c1lr r O 

acôrdo rom r.~ ii~po.~itões ,~,..crw·~,.-,_ 

ria..c: "'llT~·uondrnte'J aprü-.·r::l.:s p- ·" 
Conferênc-ia. 

.-'R'I'IGO ~3 

Rc~açõcs com o<: GfJ'·erno: e o~·g;r;J .. 
ta ;líe> 

I. As di~poc;içõ -~ <!'I"' -if':\'""t:-li'1'·1''1 
as condi!"'Õ"'S que po'>Sibilitam conr:.> .. 
àer-se às Na--:õe~ a cate~o .. r.:t tfr- ,,f.:. 
servador<l<; dE'V~rão aplica:--se muta .. 
tis mutn'1Gi"" à.~ .-eunF"1.,·; :l<J rn.;,~:­
tuto ou àq"H:>la convccaçã:> scb 0 ; SE:l''> 
auspícios. 

1

1 Interpretação e Soluçâo da~ . 2. Quuncto da termina.;Jo d.êste ni~[w~~ stl~~e r.~;~~~õo~~~-o:~ ~~s;J:~~,~~l 
Controvérsias i\ 'O'"do e d d J · ' ~ • C!: e que ten la deconido de•·f>r•í sei"' ''t";"nt,1rk pelo-:; pr1nr'i~·.,;; 

1 Qualquer controvél'sia l'e~atlva à in- J penoao acima referido o ~·om Cé discin'inac1r>re<; ,;..,__, re!aç3"'s entre ~ 

ARTIGO 1f 

.t1d~siio 

1. A .aceitaç.1o d2;:,te Acó:·do pelo terpretaÇ'ão ou à aplicaçã:> dê.;; te ~'..:t:cduttv~ apo.s consultar ao c.o\•êr~ Orf?'anlzacão c as organiz.?.r:'ÕC.;. btct-
Govêtuo úa Venezuela e t:Jelos Go- Acordo, caso não seJa reson·ida pelu no a enezuela deveiá Jevvlver à naciona:s · 
vernus cia:. outras Narões-Membro.s e Gon.::elho Diretor. deverâ wr ap•·c- r'ar.ultinde. de Ciências Fio. e.-,tais da . 
Membros Associados • s~rá er~tuada sentada a •1m Corn.tê compJ.:,to dE' Unlvers:dade de Los Andes" todos . 3. Q 1 '''·~~-~ucr ~arranjos C·:11r' '1 fi'<;~ 
pelo depósito do insln-tmento de ade· um membro des1gnndo por cJ.da ·una us mstr_umentos postos a d1spos: · · ntuto e nY ~:n~o'·P Q1

le não -.ejl'lrn ;:":~'!-­
.são de cada Govêrno junto ao Dire- das partes, aLm d:! um presidente do rnst.ltuto pela referida Hteu.d?~~ \te.!! ll<>"'-.f"' ·\'':Jrrl l df"VeTãc ~:e.- fp·ho; 
•~r-GeJ·al da Organ'·"a'·a·o e ent,·a,·á ~ !IQUldar to"d"" "" dJ·v,·da< r·e<ta.r•A. ~ npós c.~.ns·;~ta Rn Gflvt'iny i9 \'"'lf'· 
lrV _ ..,. P!-CO-~!'.J.clo pe:os outros Mrm.bro.s do ~ .., .. ~ 1 ese 1 em ~ig:or no momento do recebimento Com:tê. Jo mesmo, Após o cumpnmento' de zue~a e no D~ .. e~r~ -Gera d:t O:ganí-
pelo Diretor-Geral que o mformará ao ôctas as Obrigações o saldo será dis~ zaçao. 
Presidente do Instituto, ao Govêrno As l'ecomendações do Com:t::, en- crtbutdo entt·e outras Naçõe.s-Memoros. 
da Venezuela, a tôda.s as outras par .. quanto não consideradrts obng-~t-tórias contm,wntes por êles pagas jurante Tem!J .!iftto " f'rpsente A ·êrd.) p.'H',l 
tes do Acõrdo, as o'ltra.s Nações-Mem

4 
deve~ão t<!rnar~se à uase de nova o_ Penado de funcionamento do rn.s- o estah~l~:-::mA,1''1 de um Tn .. .::th>tn 

bras e Membros-Associados da Qr~a- consrderaçao das partes tn~eres.,;:-J.~as trtuto tanto em base permanente r.a.tlno A!"hf>•·ic.Hlo de rr,.!nnmetl',, 0 
nlzação e uo secretário-Ge al das N _ n.o assunto cat:sad~r da .!t!ntrover- como provisório. Os Govern(}s )artlci- Pesqu:!':o:~ "Plo:-e~;·'Ji~ <tpr:~·.-~ld~. 0,.,, 
ções 'unidas r ~ n 

1

sm. Se &ta nao for reso!nda pelo pan~es q?e no moment-o da. tetmi .. Conferér.~iJ. 1~. C'r>fa•dzAci:n r:r: 1'T 
· processo em aprêço a solução deve~ dnabç_ato ddeste Acôrdo estiverem em de nove•l'lh:-o C:e •P59 peh1 Heto.lwi!o 

2. A adesão da Organização a êste , rá ser procurada atravês dr> quais- e I o e duas contm:>uiçbe~ lWUal.!l ll9 73 .r,q I'.S ;-,':l!dXt·-a~si!"J~do· o J.l .. ,. 

Acârdo serâ efetuada pela adoção. QUer dos meios pacrficos mrncwnadüs me~mo _qu_e seajm consecuuns 1'1ãÚ sidentl\ lia u;.~ .,...~n f::\r-:::1'dio j:-~ f''''J.f!'• 
pela Conrerêncifl da resolução apro- n~ t:ana das Na.Ç'ÕQs Umdas. dteraob dlretto a receber parLP :o 1u1mla rêncla .~a. n g-.tn!;,·q'!.n e J o·rr:o• .. 
fi'tndo ê<:te A.côrdo. ;::. • os ens. Ge-ral (lt. ~~~.~,~zaç.ão. Ml!i cr .. t·fi~ 

ARTIGO 2(} cam ("f.!" 1'V"" 1D::-umento ~L1"J.S"':i1·li 
3. · Após a adesão da Organização ARTIGO 22 · cónia. a•.tlf.ntica d') t.exw qprc·:a "nl 

é.ste Acôr~o encrará em Vigor, logo Denúncia oel:a ConferP.nl"·a ia o~·~,;"n ?__,, n 
que O Governo da Venezuela e de ou 4 Línguas ~E\te do~umento ~erá deposH.ndo n-}-:; 
tras quatro Nações-Membros deposi- . M Ü.':l -~extos em inglês e esp.:.nh )I dês- Arquives. da 0r<ra:"ll?'.lol•.;:io D"i· rj;,_ 

tem os instrumentos de adesão junto 
1 

1, As partes dêste Acordo podrl~o~ te Acordo são igualmente vâHclos. cumento.<: ><rl'r.!onni:;: 'âêntlco" '•v,~.,:-
ao Diretor-Geral da organização, ele.:;. : denum:.a-1o a qualquer momento ap,'N t t • 1 de QIH~ tais adesôes se]·am t·ecebidas ,·o Periodo de um ano a contar da. data men e nu en ico~ pel,, PresidP:;.re r a. ARTIGO 23 Dédm?- Se·svo r;a conferência ~ pr·!n 
dent.ro de um ano após a data d.a \de sua. adesão ou da entrada em VI- Diretor .. Of>!·ol da ore;anizpc;â·J. rt;-re~ 
aprOVfl(';i':O dêste Acôrclo pela Confe- gor do Acôrdo não importando a ?1- Quorum a maioria nas ses~ões do rúo ser nt·;:trlog um 10 (lrprê:I'n d'l 
rêncfa da Organização. 'dem cronológica da ocurrêh~la des_- l Com·elho Diretor ou do Cmnltê \~f'n!.'ZLit"l:;. e n11t··n 10 ~f'C""''l."'r-C1er 11 1 

ses fatos. A denúncta entrara em Vl-~ Executn;o d'ls Na:'õe,. OnldnF para fi:t,s ... ,.. re-
ARTIGO 16 · g?r seis meses apó~f.~ da_ta do rece- '..Tl..Stro o :,; .. rotor-G<>ral 1a ():·'"'ani-

lmnento de sua no tftcaçao pelo DI- 1. Nas sessões do Conselho •)iretor 1 7a,..lin n· tp.,• · nró ~ . . ilê~t 
Emendas retor-Geral da Organização. !!:,:; :~ a. maioria dos reprt•semaate.., d-as Na.- Arõ~C:o 1 ~~ ;r~:'t' n.<: coPJ.w~,. ~ ~ "'l 

part!cipará o recebimento du notifi· i r;ões-Membros ou Memb!·()g-A~Sucia-: Mémb· e 0,, 'N{~,;1buma _rt C_<HLl ·, ~"~ 0 • 
1. 'E:ste Acôrdo pode ser emendado cação ao Presidente do Instituto a., :dO$ da Orgfl.nização partes dêsr,e \ ~·ani.,.,.,1,~n · 

1 
• ro--1\;:,SOctado Ul Or· 

eom a aprovação de dois têtçOs das 
1
oovêrno do. Venezu"la a tôd:ls as 1 Acôrdo, deverão constituir Um deter-~·~ .. o,.. 

Naçõe."-1\Iembros e Membro5-As.-..octa- P'artes do Acôrdo às Nações-Mem- mmado estilo Não "'endo llcv:.:::~.do 'Roma 2íl de noyembro de .959 <".::, 
dos dA. organ1za(·ão, pat tes nestes \ m·os e Membros-A"-~ocvdos da Or<:>,:J.- ê...;te wunero o quorum se:·ã obt!dO Riche71f'U . ilffiTn~ - Prf'~!~ '" ... """ 
Acórdo, desde que a Venezuela este- I n_:zação r- o St>cret 'rlo-CT"Htl tins 8~- relo n•pre.~entantt" de quutr,J 'la-;oes·! Conf<>• ..,..., '· _R _n Sen D'rf!t,nt Oe4 
j& entre as refeudas n.açõe.s. çoe.> Omdas o rec:;btmento da no~r- ·~lcmbros ou UembtO~-.A-,.,(•C.ados .ral da O!gamzur;ao, 
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Certifico que êste texto é cópia 
ttutêntlca do Acõrdg, para o estabe­
lecimento em caráter permanente_ d8 
um In.stituto Latino-Americano de 
r.reinamento e Pesquisas Floresta::i.~ 
Eob os auspícios da Organização das 
Naçõ€to Unida;; pa-ra a Alimentn.çáo 
e a Agncn.ti.1rQ na forma alJ!'OVada, 
pela C4Jnft'.rência cta Organizaçã.l das 
Nações lJnlda.s para Alimentação e 
.Agrlcu.',Ltra. em sua Décima· Sessl\o 
em 18 de novembro dC; 1959. 

Roma 8 a~ dezem?.!') dr> lS.5!} por 
B. R. Sen Diretm·-neraJ da Qrgani-
2?:;-ão da~ N:lções Un•dns parR a Ali­
n:c!lta<:ão e Agrtcul~u"T'a - G. Sctfm, 
Pol, conselbfiro. Jud:.ciário. ,_ 

LISTO DE llENS, EQUIPAMENTO E 
MATERfAIS CITADOS NO ARTIGO 

X DO ACORDO 

24 - crm fotr.roetro pa.. -'lo medir .o 
r~t'exo da :iuz no papel 

25 - um microScópio bi-ocular es 
tereioscópio 

26 - Um medidor de espessura do 
papel. 

27 - Urn IJar de balanças para pe­
sar o papei. 

28 Um medidor de densidade 
29 - Um fôrno secador. 

Biblioteca ' 

MóvEis de madeira são neces~~·io~ 
Use do mimeógrafo da Umve:·Fotdade 
Mesa ~ cadeira, IUáquinas de escrf'YPT 
mts~ para máquina de escre\"er pró­
pr\a. Laboratório completo para re­
prc.dução fotogrãfica. 

ANEXO B 

Escal'l. de Contribuições 

1 - Três esc:rHório" inJenendentes a) Contribuição do Govêrno anil-
eqcl:pado.s com carteiras,- -;adeiras, j trião. 
m~quina5 de escrever e mesas apro· all Contribuição dos outros G[>ver· 
priadas, móv&is tie arquivos sem fi- nos cg:ntratantes com mais de 2Q mi-
chas. lhões de hectares de florestas. · 

2 - Um escrit6ri'J ~nstaladn na s9J.a cl Contribmção de ·outros Jove.o:nos 
do HHbário. e<·ntratantes com menos de 2Q · m.i· 

3 - Um escritório nas . .:;aJas de La· lhões de hectar~.;;~ dé florestas situa-

Dylton Costa 
Vasconcelos Torres 
Gouvea lie~ra 
Milton Campos 
Padre caJazans 
Mello Braga 

O S].I._J?ll,I\SJJllllil:E; 

Está finda a le.tura do expediente. 
Não há oradores in.scrltos. 

)P ~a5~ ~ -se f. 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único do 
Pt'Q~y _ _Ae_ Decretg _Le!JJ.s!_u.two, 
n 1'1L de 19631 origtnáno d!~ Cd~ 
maTa aoSI[!ill_utiiãoS {!i~ s-=B, de 
-J_.§;{, ·. -jç.~ÇE_S!!:_ âe-_Ottfi~fit)_,-_ Q~e 
aprGva ~o texto do Acór7o _In!_e_r_ 
nactonal de Tngo aª- 1962,._ MSip.aào 
pelo Era.~•[ em 11 -_de maio ae 
1~62, wgsh•ngfoit-.(projeto incluido 
em Ordem do n:s nos têrmos ao 
art. 1'71, n° Il, letra "f' ) , ae~ 
pendendo de pronunctamesto das 
Comissões 
ds conslztuu;ão e Justiça.: 
de Relaçoôes Exteriores; 
de _Econom:a; 
de Finrznças. 

Julho de 19õ3 

cidade e à constitucionaJídade do proc:1 
jeto. . · 

Solicito o parecer da CJmi$Sê.o de 
Relaçõ~s Exteriores, sendo o ;Rcl:.:t:J-r 
já des.ignado, o nobfe Senadc~ :\le .. 
nezes Pimentel, a quem dou a ra .. 
lavra. 

2,_SE.:_ltlF..NEZE~ Pll\If;~'{'.Ç'-': 

(Para emitir parecer) - lLê o se-
guinte Parecer). . 

.Apresentado pela Comissão de Re .. 
lações -exteriores da Qâmuta dos 
Deputados, o presente projeto de de .. 
ereto legislativo aprova o taxto dq: 
Acêrdo Internacional do TJti.í'..O de 
1!}62, assinado pelo Brasil a 11 de 
maio de 1962, em washingto~. 

2. O assunto foi submetido i! np•·e .. 
ciação do congresso Nucionrl pela. 
M2nsagem n>? 43, de 1963, do St.:Jhor 
Presidente da República, !:!.COnip:mha• 
da d& Exposição de Motivos C:.o ~.u .. 
nistério das Relações Ex:terio:-e,; e do 
texto do referido Acôrdo. 

3. A mencionada :E:xposição Ide 1-t"o .. 
tivos esclarece que o presen~e AcCir­
do substituiu o anterior, assint:do p-e .. 

\
lo Brasil a 24 de abril de 195g, e q_·1e~ 
embora ..não tenha sido ratifiC'~~d'J <:té 

•O. data de sua. expiração (31· dJ :u­oo· atód.a de Química e de Solo. das na re~~ão da América: !,atina. 
Ambos serão equipados do me.:;mo · 

ffi.:;"do qu~ os kês mencionados no pa· V'enczu_ela · · • • · · ·. · · · · · 
rtgrafo 1. Ar~.e7tma • • • • •••.• o o •• 

-.:. - Um laboratório de Q:ümi:.a Bo n. 1.a · · • '.'o" .. · .. ·· •• 
completame;Jt.e equipado. I Brn_s.l. : • • • • • • • • • • • • • • • • • 

50.00(1 
5000 
5 00~ 
5000 
5.000 
5.!){)0 
5,q()() 
5 000 
3.000 
3 oco 
3 000 
3 000 
3.000 
3000 
3 000 
3.ílCO 
3.000 
3.000 
3.0JO 
3 000 
3 000 
3.000 
l 250 

Ainda nã~ foram apresentado~ pa~ lho de 1962), o Brasil tomou p:.:=te 
receres das~ diversa~ comissões, sou... nos organismos criados pelo mesmo 
cito o pronunc1a •. nento--:Cl.a ComiSSão e~ virtude de sucessivas ptorro~a .. 
de constituição e Jttstiçz. çoes de prazo que lhe foram. eonce ... 

Tem a palavra o nobre senador Lo~ didas par~ . dep_ósit~,s do ins~;umen .. 
bão da Silveira, na qualidade de Re- to de_ ratlft~açao, ~n:orrogaçoes es• 
lator da comfssP.o de constltuiçQo sM nao ~a~s, pernuhdas pelo p::e• 

Colombia •.........•• o •••• 

5 - L3.bor;ltó;io de anatomia fh México ................. . 
e Justiça, para e::nltir parecer sôbre :iente convem?- . \ A. 

2 materia Esclarece, aJnda, que à Acordo ora 
r~~~a 1 , um n1~c~t.tom~ e outros ~qui- Paraguai . , ....... o••··• 
p.<unento~ nst''lis 1 Peru ......... ; .... . 

· sob exame terá vigência attl 31 d€ 
O SR. LO!lll.O DA SILVEIRA: julho de 1965, segue as linhas geraU: 

6 - L::.borttório de botânica c den.- Chile 
dro"ogi com r, ~-1u.ipamento u-;ll3J. IJ~tll RiCa·. ·:

0

:::::::::::: 

7 - Labo7 a .f tu' de expe· iênc•n-- Cuba . . . . .......... o •• o · --· do anterior· e apre;senta as SCóUlntef 
(Lê. o seguinte parecer) caracteristbas principais : f oresais cem C" s?gU:inte equlp:men- Reoública Domü;J.ican.a •..• 

Pela Mensagem n° 43, de 1003, o 
Sr. Pres•dente O a Repúb1:ca, de acâ>.·~ 
do com o d'sposto ao ar-til!o 55 in~ 
c~so I, da Const.ituicão, Sltlmleteu à 
apreciacpo do Oo:lrtr~<:m Nac1onal, 
acomusilh<~~n. Cl~ F.'-"1"''"'" 1 ~5~ de Mot•~ 
vo<; do Mjnl~térll) r;."- "Rt"lacõe" Exk'~ 
1'i.o1'es,' o t.{õ'lf:to do 4,f',:\''d:) Intq·n:t".1

"­

nl'll ilo Trhro de· 19S'?, a~in:ld0 pelo 
B"as:J fi' 11 de ma'o de 1932 em 
wa.sh'n<>-tcn. 

to: _ Equador . . . o ••••••••• o ••• 

''Jma prem~. hidfá•tliM Cl\pacíds.~, "Salvador . . • . H •••••••• 

de máxima a<:~J:·'ávrl a ~.00:1, 6.0CJ.l França ............... . 
12 tJCO, 30.COC c, 6n oon }::g. .:Tuatemala • • • • ..•.•.• o. 

Umn prensa pn2•una~:~o Cnpscida- Haiti . . • . ....•••••••••• 
da má~~ima aC."r,:t?v~l Pare, 1.200 Honduras . . ........... . 
3. ~~JO. 6.c:o e 12 (.1'}0 r.:g. Paíse"l Bsixos . • ......... . 

Um<l nãquina para verlticar a Ti.- Nicarágua . • • • ••..•. o •• 

g ·.:i ~:i' da mad::ira. Panamá . . . • ........... . 
Par11 os vários usos t.~f' equipamen~ Uruguai . . . . . o •••••••••• 

tf a<:ima todos os aces:=.ãrios nec~~ Reino Unido ••.......... 2. A Oomiss3o de Rela:-õe<; Exter~o~ 
re!; da Câwara. de-<: Denut:odo:>, f:nós 
efetua.,. f"lO:rm€'nor·7<~-tio~ ..-:::tuê<"):": sôbre 
a m"téria. rynin"ln t:.vo .. ;.yolroentc "!!) 

Acôrdo, <:t•hw'?tf'n.do, ne~o;;P. rent.'rlo. 
uroieto dP decr"t,.. le~<;Iatlv,., R""' p,..,_ 
n~r·o rt·1ou-e-l8 \:~<::'3, rme o a'J)l'OVou. 

r.4.:·i'3:; t>?rs os l'l{':!Uinte~ test:s mec~.­
n;r~o;: fle:rib'ih'lade. · CC:'llpr~<:..">ãr. n,, 
r: _)'9'"i0 ~n+iti~_ (3ço grp \1 df' r•:õést~n::-,ia 
~o cor'" e r:om: :r•s"'f-o p:~··pcndicula r a~' 
r:.~·fío, C:n-:-c7a f, .• ,.;;"'o o~;·p;'n iio::-11:t:r RO 
g·~fro, e r:?~ist5nc''-"' r rh:::!!',.. \ 

8 - um aparelho de par:::.fnscs m!- i 
c: ,...mékicos. 

9_- D<Ji~ dtetore::. de umi.dad.~. 
10 - um fôrno. 
11 - Tr?s usre.s de balança:; . 
12 - Papel à discoslc§o na Es~ola. 

de .Engenharia A'!I'OUômira • 
E~ta lista incluiu apenas equip:l­

mentos à disposiqão no momen:<l 
para estud0.s Rôbre D'Jlpa.. e p1pel. 

13 - Apartolh2.n:ero para fazer fô­
lh"lS de pap~l d.s tamanho de 2<J l}.tl 

20 ctn. 
14 - Apare·:r,.::~~ como·et-1, Jl.<:tta 

v-~ific'3.r a r€S-ist~nci.a. ao e.smagamen· 
to. 

14 - Apare'h'l!Zem 
verit:cnr a resi.stênc5.a 
rn"'nto. 

15 - Aparelhagem 
tr~t~r- a t·esistêncta ao 

16 - Anarellwgem 
velifícar 1\. te·:v;tura e 
r..a.mento 

compleh para 
ao es'Ilagn-

completa parr 
rompimento_ 
completa para 
grau de refi-

1 'i - A.oa1·e~nagem comry.H{& r-ara 
t1•.<:tar gr~us de inconsiS.I;tncW. e Cu"' 
Sã('. . 

18 - Apa-:. <>1'r,,~em com!)letR. pan. 
tf.'it.ar a ·wali1aü do pap ~l-

N9 1.441 - Encaminha à._r~visão 
çi~ _.Sel"!aUQ o seSuTnV- --

Projzto de Lei ~Câmara 
n\14Ui :3.. -

(N' _3 218~],3 D];..lQ.571 NA CAMh,R,:\)' 3. O Sr. Mini~t."n rl~~ l?~la,.Õ."'" H'v­
- ·--~ · e · - .... 

1 
teriOl'f'.<::, 10-m o:;ua F~""'J<:'f'·1n !'(;c> ~-!Tnt'­

E~ !::~~ccc a uiad. :~lnmtr;;_ ~ D~ - 1 .._.o<:. eo:c1or-e<:e <HlP 0 -refet·l.tlo Ac~d'1 
m'!I;.-~1•~-a no _ ___g_rQl.Q9 -.a_!t1,JQ dos

1 

~1thst'tuj n c)nt<>.-'nr ·H::;'n'ldn f)f>lo 
Qtic.!~Js. ç!._q_ !2.YJJdr_o_ 4~-~-~~<ms- B-:-as'l a 24 de ab:.;l 3 .. Hi59 e Que: 
trace o _ do Corpo_ de O jtcmts da ' 
Aêi·õ7z,ê:.Ühcã.- - :- "EMbO"• o-1n +J:?-:--0.- t'ltif'{'aÕ~ o 

P.cõrdo de' '950 a tê o. rlah- ~i! e o congresso Nacional decreta: sua c;ua ~x11ir·"l>:";}f!. 31 de tu'ho de 
Art. 1o A idade~liinite de pem1a- :!.002, o Br::osil · tome~'\ oarte n.-.-: 

nênCl&. no serviço ativo dos Oflciuis organ'smfl"- rrü!rl~~ D""lo mE'c:mn 
do Quadro de Administração do Cot·- em vi"tude de suce-:s'\'3"; pr-orro-
po de O!!.Ciais da Aeronãuttca é a se- gaC"óe.c:; rn praz., l)llP lh"! f;"~ram 

cconcedidas ~9,.~ ··bt>P.,:fh do "lnc:;-
gutnte: trurnf'nto <'!e r1+lrt:.·~,.'1o; nN"rrro-
Capllão . • •••••••••••• 56 anos. gacões e~c:a., nã!'l 11)'lic: p:rmit'da:s 
1° Tenente 54 anos. no pre$?nte convPni0". 
2° Tenente · .- .. · •• • • • 52 an~- 4:. Desta forma, cum~'~'e ~ali?ttt;a!' o 

Art. 2ç. A idade-limite de perma~ t d A d 1 
ne·ncia no ~erviço ativu dos Tenentes- urazo ~ara, ra ificacão Cb: cOr o n­

tern;~c·onal a OU!" <:f' refere o 1')rofeto 
Coronéis dos y{u·.os Quadros de Oflw 01'a ~ob e'~nme Pxpira a 113 do .cor­
ciais Especialista;; do Corpo de Ofi- rente. 
ciais da Aeronã.utic.a. é a de 6{) r..nos. 5. o mérito da.o;: di<>'!>ti.si.rõec. cor.ti-

Art. :w Aos Oficiais do Qu2dro de das no Acôrdo será dev d~mf>nta e.s­
Infantaria. de. Guarda. do Corpo de t.udado P aprerla-d.-'l nel'lo:: r"'!om;ssõeo:; 
Oficiais d.a aeronáutica apli-cam-se de Re1.acõe<= Extenoreo;: · ilP H'..,,.,..,..,-Tr"li~ 
às idadedes~limite de que trata o ar- 1 e de Finanças, que mel!lor dirão a 
tigo 16 da Lei n9 2.37(), de 9 de de~ r{>s.ne;to. 
zembro de 1954. 6. O proteto, no qll€ compete a 
~Art. 40 Esta Lei entrará ei!n vigor esta Comissão examinar, encontra-::-e 

na data de sua publicação, rev<>gaaas em bo.':t .ordem. no que di:t .-esuf',.tn 9 
1P - :\t1,1 e1hrpcm COtnuleta 

teE.tar a (!:.r:el'a :k papel, 
ra.a as dispos1rões em com~·ârio. sua l·ur;dl<:'dade e consti';uc;ottR·;lcl<~<'la 

. ~ obedecidos aue foram os preceitos ·con-
2C - <\narR!hru::~'-m CO!":tp!eb na""2 

~e/í.tar a I."~L.jtêr.~:~t e ten.lão !~r..gitu­
ClraL 

21 - 1:Jm t~d doi- da d•.rreza. do 
p~~pel. 

22 - Um batedo1' de })Olpa com la­
'V<1t or de •amb .. ,. 

23 - um cerl:trifugador de alta ve­
loc~c.ade. 

. 4_~Com.!_S_§!!9_ ~-f?~gu~ança Na- t•dos no 3,.tigo 6B, I. da Constituirí'in 
cwnã.J 7. Em face do exnosto, opinRm"" 

Comparecem 
na dores: 

Catete Pinheiro 
Ant•Jnio Juc. 
Barros carvnlho 

pessoa de Qreiroi 

»"".ai,s os Srs. se- pe1a e.provacão dn ?rolf'to de Decre­
to LegislatiVo n" 17. de 1963. 

Q_5JtJ:!!JiSJ,ill;NTil: 
Conforme o -plenário acab"' dP ou~ 

vir. a comissão de C(}n.~tltuição e Jlls­
tiça deu parecer favorável à jurlsdi .. 

-~ classifica as tran~açôes rm "co· 
merciais'' e "especiais", confm.-me se. 
jftm estas efetuadas ou não f?.:rundl 
as práticas usuais do. oom·ircib l.nt~r· 
nacional; · 

b) impõe dos paises importador~ 
a obrigação de efetuarem unw. per· 
centa~em de suas compras comerciai 
nos países e:l(portadores mef!\'bros d1 
Acôrdo; 

c) esb.belece uma qu~J.ntidr.de ca 
rantida de fornecimrnto d~ ~ri;p de 
terminada para cc.da país pela mé· 
dia de sua-s importações Co}nerciai 
nos anos antér·iores. ' 

4. Do exame do texto do· Ac&rd 
Internacional do Trigo em t:;uestãc 
,-erifica-sp que mais de .oqt:mot::.'!lt .1 pai 
525, entre produtores e consutlldo!el 
o a:.sinaram. o Conselho In~t'rrutcio 
nal do Trigo, criado pelo Acôrdc d 
1949 e mantido ~lo artigo 25 d:l p:e 
sente convênio, passou a ~1Stituil 
assim, o principal . oreanismQ in~:;r 
nac~onal de discussã-o e e:stu:G::~ d.c 
problemas do trigo, devendo ser no 
tado. que o Brastl se situa ~-qtrc ~ 
cinco principais consumidore$. 

cem a participação ~o :(:lresen! 
Acôrd-o, o Brasil terá acessq ru.s-~1 
como outros paiJes importadores. 
uma assembléia, o que possJbllit::r 
posEa levar aGs exportadare~ o~ se-: 
pontos de vista e os seus ptotes~.:: 
em -defesa dos interêsses nu:ion.:u 

5. Entre outras finalidades ;o Ac:"'..J 
do tem, ainda, a de fomenta~: a· r..: 
pansão do comércio internacibnal é 
trtgo e farinha de trigo, a fim de r:~ 
rantir que êsse comércio seja, o ma 
livre possível, tanto no que diz r~: 
peito aos. países exportctdore~+ ccn 
em relação aos países impmrtrtdo~ ( 
contribuindo, desta forma, pa!la o d1 
senvolvimento dos países cUja cct 
nomia depende da vendo. cJimerci 
do trigo. Tem em vista, também, c 
uma maneira geral, favorecei' a C• 
operação internacional, no que se -r 
fere aos problemas mundiais do b 
go e a estabilidade -econômica d 
mercados de outros produtOs agx 
colas. 

6. A aprovação do Acôrdo ora c 
exame está dentro da orientat:;:ão q· 
o Brasil tem sempre adotaQco, un 
\'CZ que vem defendendo a t~se , 
que os Acôl'dos rnternacioll2.ts sõb 
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1 ra o trigo nacional e o estrangeiro ..;... co}oniais, e em quantidade muilio pe~ 
~endo o estrangeirQ mais econômico, quena, se fêz uma. campanha, no 
mais barato, os moinhos não cola.'Jo.. Rio Grande do Sul, durante o G<J .. 
ram e dai tôda a sorte de dificulda- vêrno do eminente Sr. Getúlio Var­
des. Não há como reajustar, não há gas, com um "slogan" muito inte­
como encontrar wna solução. Há 20 1·es.sante e belo: "Plantai o trigo êle 
anos acompanho êste problema, to- con$titui a glória dos campos, a 'tar .. 
mando parte anualmente na formula· tura do lar e a riqueza da Pátria", 
ção de anteprojetos, no. ânsia de .solu- Contratou-se o sábio genetista, Se­
ção em memoriais, tom.ancto parte em nhor Ivar Beckman, que depois de 
mes~- redond~ •. e em tôãa espécie de muitos estudos e de longas experiên­
reuruoes, partiCJpando de exposições e cias selecionou as sementes adequa~ 
sempre encontra."1-do dificuldades em da.s à resistência. da ferrugem, mai 
afastar os obstãculos que se antepõem que avassalara antigamente as pla.n­
à colocação da .safra de trigo nac!o- t,açães. 
na!. Dai por Que entenda que, lamen- Os rio-grandenses foram seduzidos 
tàvelmente. não há outro camlnho se- pela propaganda e principalmente 
não deixar o Govêrno de subvencion~r pela perspectiva de urn ano promis­
o ~rigo estrangeiro, e entregá-lo a{)S sor para o t-rigo, que, na realidade, 
m01nhos nacionais pelo mesmo preço foi abundante, correspondendo ao sa­
que determina para o trigo de produ- crifício e ao esfôrço dos nossos agri-
ção nacional. cultores. 

Penso que assim. afastaremoo: essas Veio a crise: as terras do Ri.O Grau-
dificuldades. Há ainda a nec~Ssidade de <i·:=~ Sul se evidenciaram inadequa­
de - como já disse _ contratarmos das ao cultivo do trigo. Profunda­
bons elementos técnicos para Ievarmcs mente áci{las e com um clima instá­
ao homem do campo .condições indis- "vel, o Rio Grande não se recom.en­
pens?.veis a uma bOa produção de tri- da à cultura Qessa gramínea. 
g t .d d 1· · Houve, no .Rio Grande, uma pa.s­

o, em quanl a e su ICwnte pera sagem muitQ interessante: O Sena· 
atender às nossas nec::s.sidades. Re-
sultaria dai para 0 pai.3. uma econo~ dor Assis chateaubríflnd, quando as­
mia _ como ainda há pouco ouvimos sistia a um wngresso de trigo, fêz 
do nobre senador José Ermírio _ de uma afirmativa . que g~ou animosí­
cêrca de cento e ·.scs.sent milh · e.s de da de. e repuls~ dos no:-grandenses, 
dóla::-es, ou mais. a. 0 ao dlzer qae nao se dev1a plantar 9 

Temos ainda, sr. Presidente, outro. trigo, mas o pasto 'Para e!lg·ordr:.r os 
problema: em geral _ "devido 2_.0 alto reba.n~o:, a fun de, atrav~s da c:r~ 
volume de nossas divisas que se es- ne, oot ... r~se. a compen.saçao do t.,a~ 
vaem nas exportações para importar baiho dJS rw .grandenses. 
o trigo - o nosso mercado "Vive sn- o Sr. Aloysio de Car1>alho - Per­
bastecldo, po!s a procura é ma.íor que mite v. Ex~ um aparte? 
e, oferta, Da_( a razão de os moinhos o SR. DANIEL KRIEGER - Pois 
- como .iá tive oportunidade df' reite~ nào. 
radn.mente denunciar - trabalharem o Sr. AloYsio de carvalho - ocor~ 
com margem dt?- lucro muito >rrande, reu~me pedir a V. Ex:J., agora, um e.s~ 
co:1f01'me oUvimos do ilustre Senador clareclmento, rara avivar-me a memó ... 
José Ermirio. ria. Quando era Ministro da Agn ... 

cultura, Q Dr. Fernando cesta em .. 
preendeu a campanha de plantio do 
trigo, ctmseguihdo, realmente, o seu 
intento. Desejava saber se isso foi no 
~.o Gnulde do sul, em Santa Cata~ 
rina ou em outro Estado do, Sul. V, 
Ex{' teria alguma lembrança sóbre 
isso? 

comendo um poucp menos de trigo, o SR. DANIEL KR!EGER 
misturado com milho. Mas devemos Com adubo a 15, 20 mil cruzeiros? 
produzir, pois o Estado do Colorado, o sr.. José Ermírio - Não se 
que não tinha água - foi preciso corrige acidez da terra com adubo, 
perftuar poços artesianos, numa das nobre Senador, mas, com calcáreo. 
piores áreas do Colorad-o que conheci Coisa que tem em sUa terra; é. só 
- hoje é um dos maiores produtol'eS 
de trigo dos Estados Unidos. moer iino, com 6 por cento, numa pe .. 

o SR. DANIEL KlUEGll!R. _ Em nelra de cem mechas} e tem-se um 
-"' calcáreo ideal. 

primeiro lugar, àevo declarar que a o SR. DANIEL KRIEGER _ 
produção trlticola no Rio Grande do 
sul, apeMr dessa afirmativa e do Aí vem a exploração dos industriajs, 
otimismo de v. Ex11-, diminuiu gran .. que se define no Brasil pox· esta ca-
demente. racterfstica: retixam da terr«, refi. 

o Sr. José Ermírio Diminuiu nam e vendem a um preço pelo qua; 
porque não plantaram mais; a área o agricultor não pode adquirir, 
diminuiu de um têrço. É para isso que se precisa :fixaJ 

o SR. DANIEL KRIEGER - :Por preços, para .conter a ganância sõbrt 
que não plantaram? - Um dos maio- o que . é essencial à vida do P<tis 
res técnicos no a~sunto, no Río Gran- L5to é que se precisa. limitar; é pre 
de do sul, fêz a seguinte afirmativa, ciso que se J;>onha a mão nes~.es qll' 
que corre.sponde à realidade: para explo!arn a. r1queza que é de tJdOt 
o trigo, um ano bom .e dois maus. gue e natural, em p;ovei~o _proprto 
Esta a realidade no Rlo Grande do Esta a nalldade que prec1samo.:. <>n 
Sul.' Irentar no Bra.sil. 

o Sr. JOSé Ennirio - Há o sist-ema I Sr. Presidente, Srs. senaàorcs 
moderno de l'otação de colheita. 9 Rio Grande do Sul não é, infEi~.rzmCn 
Rio Grande do sul possui um In;;tl~ te, a Canaã apontada. o RJo Gmn 
tuto, que V .. Ex:J. conhece,. per_felt:;~ de do _Sul é um Estado sofredor, qu 
mente orgamzado, e J>{)der~ .dar to- luta; e um Estada que emprega to 
das as informações necessar1a.s. Co- dos os esforços para o seu dt.sc:m·:J] 
meçcu pela varied~d~ "Fontana", e vimento, mas onde a terra ~ 0 cn 
tem. ht?j~ no,·a vancG.ade, de grande ma, se são bons para ctetertmnacla 
proauhvtdade. culturas não .são excelentes para 

o SR. DANIEL ~rEGER.... cultura do trigo. 
Ma.s o serviço de seleçao de pl.ihta- o convênio assinado é profund' 
ção de trigo infor~a que e}tisted mente favorável ao País· se tem h~ 
mais de vinte mil va.rJ.edades ~m ~o,~ vida mau emprêgo, desVios e tr ig; 
o mundo, em todos o~ S?los e la~ltu papel - que ex:f.'5tiu em Iargà esca· 
des, dependen~o, prmctpa.lmente ~o no Rio Grande do SUl como tleve t; 
estudo das vaneda.de.:;. E isto, no RlO existido em Santa Catarina, _ I'! 
Grande do Sul, fol abandonado com- zendo-se faturas falsas para que , 
pletamente. . . . . "·~ recebesse o preço do triuo e$tran"'e 

o Sr. Jose Erm~rto -FOI h~ t.e» ro colocado em luO'a.r do"' tri c. 

ancs. mas ~ciora recomeçou. o &rstcma n_aJ, ~ culpa é .ctp"' Govêrno g~u~a~; 
atuante e fume. ... ... frsca11ro, que na o se interessa pel

1 o SR. _DANIEL . KR:IEC(E..r:t problemas vitais do Pais 
o que prec1.se.~os a~1r~:3:r. é que n~o Sr. :Presidente, ês.se ·• 
existe no Bras1~ o Mm1ster10 da Agn~ ment.~. é de profundo Ai~ot~~~s~o ~· 
cultura. Esta e a verdade. o PaiS. vamos vot-ar racio:J.a!m~n1 

o sr. Jo3é Ennírio - Pagando ao sem exag~ros, deixc.ndo de olh?r atr: 
agrônomo cinquenta mil e quatro- vé;s_ de .oculos verdes e miraculosc 
centos cruzei.rcs, por més, não pode- porque. 1Sta não oorres:r:.ont"e à rea1 
mo.~ ter agrônomos. da de deste Pais. Sr. Presidente, co1 

Sendo, pois, a procura muito malor 
que a oferta, a qu.3.ntidade de trigo 
que os moinhos recebem, para a in­
dústria, é insuficiente. Constatamos, 
então, que para uma industrializS:cão 
da. ordem de dois milhões e seiscentas 
míl tonelada_,.; do trlgo estrangeiro c 
nacional, temos um parque ·moa.geiro, 
registrado no Ministério da Atrricul­
tura. da capacidade de dez milhões 'J.e 
toneladas. 

"E quem paga êsse enorme capital fn­
ve.stido ne.sse11 tnoinhos que não 'Pro­
duzem? E' o consumidor pa.tricio, é o 
Govêrno Brasileiro, que subvenciona a. 
importação de trigo estrawreiro. sem 
que isso beneficie o novo. Dai por oue 
temos batalhado, temos reclamado. te­
mos lutado e desejamo-s continuar nes­
f;a Iuta até que se encontre P. verda­
deira solução pa1·a o -problema do tri­
go. até que se possa produzir cada. vez 
mais.' importando cada vez meno:; e 
oferecendo ao novo brflsileíro o n1'io um 
justo preço, que possa ser realmente 
econômico. 

o SR-. DANIEL KRIEGER tava·se - e- me ocorre agora: _ qt 
o sR. DANIEL I<:RIEGER __ Foi Pm que V. Exa. não fêz esta ~efD'í- q~ando lan.ava uma grande sêca l 

em santa Catarina e no Rio Grande ma quando estêve no Ministér10 da. Rio Grande do Sul, um !azendeíro d 
do sul. o meu Estado atingiu, no Agricultu:ra? sesperado que não sabla como atend 
pllifieito ano a que fiz referência, a o Sr. José Ermírio - Propus que R?s seu.s rebanhos. um dia de$pertou 
produçã·o de um milhão d·e tom:ladas se pagasse seis vêzes o salário-mi- dl....<:Se: "Eure~a! Eure<>a! AChei''! E 
de trigo come1·cia!~ h?ie at-inge .ape- n:mo ao agrônomo vetermário, a.tra· comendou dOIS mil t ;"los verdes e P 
nru; a quatrocentas mtl toneladas. E, vts de emenda que está. .na Câmara nc.;; ol~-os .do seu rebanho. E então 
se não fõssE:m -.1.s duas moratórias que até hoje, mas ainda chegará ao Se~ a~uma1s VIram tudo verde. comecaM 
o CongreE.sO votou para amparar os nado. a pa?b.r e salvaram-se. (RisO). · 

·Era o aue deo::eiava dizer. Sr. Presi­
dente. (Muito bem). 

O Slt. DANIEL KRlEG!l't: 

trlticultores do Rio mande do Su1, 0 SR. DAN1EL Kl\.I'EGER ~ P01s . be~, Sr, .Presidente e s1 
e.l,,s estariam na mais extrema penú- ""'enado•es e<se A d v. Exa. deve defendê-La no senadiJ, ,. · ' -: cor o precis,ll ser tJ 
ria. 1 ~ sina. .... o .. Precisamos ser realist.ast m, 

O Sr José Ennírio - permite V. e deve procurar fazer uma revo uc;qo a políbcQ do Brasil - ref"r.,..,u~a,. ,. 
Exç. ~ aparte? ~nesse sentido, porque a ú.mca salva- tegralment . ·~· 

.· ção do Pais res:cte na agricultura ., " . e a POlítica agrária; d.o Pa 
o SR. DANIEL KRIEGER - po;,s próspera capaz de atender as suas f: P! ... c~s:o que .se crie o Mini!stfirk 

não. infmH~s necessidades. Agricultura., Que até agora não exf: 
o sr. José Ermirio -. o~vi as pa- o sr. José Ermtrio _ Estou -de ~rqu~_tem sido cnfr.aauecido P:Jr out1 

lavras de v. Ex:J. e quer-;a mformar .0 acõrdo com v. EXa.., neste casa. ,"?,_a· 1_7ll}JS. 1t precuo que se roh•J<::te 
seguinte: o Rio Grande do sul det~· o SR. DANil!:L KRll~J:JEH _ ,.~ t;~ ó;.~ao da administraçã~ Públic 
nha a !rtédia Je produção de 60:J qu!; Dizer~se que o Rio -Grande do Sul c"~ .,e ... I ... ? 9~e se rn"rue os aqrôncm 
los por hectare: no ano passa.d{). Ja é uma terra privilegiada, e compará· i~t v ... :!er.narlC~. e dêles se ex~~a tr'U 
deu 1.300 quilos por hectare, 1~to lo com a Ucrânia é uma heresia que e ·•1a

1. e esforço ccntinnc pelo ~ 
devido a processos da rotação d,e ct.;.l- brada aos Céus e' clama a Deus. se~ V? Vllhent<: da. 9!<ri-c1tltura e c'la J 
tura, processos modernos de Paa.nt:~, o sr. Jose Ermirio -A Ucrânia é ;~~r1 ~ '"' 0 Bra.sil, poro•n. ~6 peh .2g-

Tem a palavra. o nobre E·zna1or em vigor no Estado. Se Y. Ex. am- Llma re;;:ião de te:rra p:eta, mas na Co· \,. ma e peJa p.;cuária. nos lP-:'1\~rr 
. ser verificar. mande exam;_nar o e.::.~o. Iorado nus a· re"':> de Kans!l.s e de M .. s- ,1 ,'.:~.'-~ .,.. ... d"-:-C'mno:: sair 0e~sa t'"i~., c 

Sr. President-e, pe.co a palavra. 
,__Q_§.!L_~IDE~"" ... ~ 

D?niel Kt1eger. , ~ f · ctad P' o o p'an - · .. n t pol.S a ao .. uçal;l oz a ... r.. 1 • suri as terras são piores r ~, - . Dtr~"'l' e e a"!lf'IH'A o fJJtJ 

_o SJ!._!)AN!,.~~.§~: ~ ho de trzgo no Rio Gr.ande do Su.I, 0 ' SH. DANIEL KJÚEGER _ P~,:;~·c-.,·I. (JI.Iuiio bem! Mzmo be 
(S~m revisão do orador) - sen.Eot. Santa. Cata.rina e Paraná. ,Q RIO Grande do Sul Z terra arde . .s). 

Prestdentc, Srs. senadores Reol'esen- o SR. DANIEL KRIEGER- Mas, 'se pode Piantar o trigo, e se deverá !_) S'!l. PR~SIUENTE.: · 
tante c1o Estado do Rio Grandr. dO em muito menor quantidaGe. plantar q'J.audo a agricu1~nra tivé.r o 
Sul, não po.sso deixar de re-q;ozíjar~me o Sr. José Ermirio - No ano pas- amparo do Govêrno, qudndo o Govêr~ 
com as palavrtts otimistas do ~x-Mf .. sado plantaram apenas um têrço da no .se preocupar em amparo.r a agri­
nistro d-:1 Agricultura. diz.endo tme o :&rep,. e cbtiVf'l.'am 335.000 tonela-das. cultura. 
Rio Grande do Sul tPm as melhores o SR. DANIEL KRIEGER - No O Sr. José Ermirio - ,Apoiado! 
terras e o melhor clima nara v nro- entanto, o Govêrno da Repüblica na- O SR. DANIEL KRJ.EGER 

Ccntinua em discu:::.são o J;',"Ojcto 

C_ll~,~}',lJO YI:\jS.\• 

Peço a pa-lal'l'a, S!'. PtesiDrnte. 
O ~'P. PRESIDENTE: 

dt!Ção dE!ssa maravi111osa gramínea, da fêz pelo plantio de trigo no Rio Mas a agricultura do R1.o Grande do 
que é o trigo. Grande óo Sul. Sul não será atividade principal aes~ Tem a palavra o nobre Se~ador J 

Infelizmente. efsa.s -p?.lavre.s. prp~ o sr. José Ermirio - Realmente. t~ .setor, mas sim subsidiária, qu~ () rélio Vi-ana. 
fttndamente otimi<::ta:::, não encontram o financiameNto é baixo, Crs 18.00ú,QO Rio Grande do SuJ não se pode de~ 
alicerce.c:: na realidade. o Ríl" Gran- por her..tare. Ped\ para aumentar para dicar à cultura do trlgo porque ,..;uas 0 _S3... A.URí\:LIO VIANA: 
de do sul, que chegou a exporta!' o CrS 24.0fl!O,Q~ por hectare; já. está terras e as condições climáticas não <Sem revisão ào oraàor) _ De.s 
tri'{o no períOdo do I.mnério. viu de- em vigor:. A~ho, até, que deve ser per~ltf:'m um grande progresso n<'ste o avulso do ProJeto, para toma 
pcls su~ lavomas dizima<la.s pe~a d.ado ma1s. amda, porque quem prp- sent1do. . nhecímento do seu conteúd.eo. Foi c 
Í?'"'."U'!em. CJSa de a}tmento ~em. que 'Prcduz1r. O Sr. José E~ .. n~:rio - A acidez de I tribuida a Orei em do D1a Sr .,0·1 

D:>-po:s de llm lomro nertodo. em e quem na o tem dmheiTO para pagar/ uma terra é facJI d~ coniglr-se O dela const::1 0 Projeb à" T1'~""f'to 'J. 
qt<e se cultivava o trigo nas regiões lá tora, tem 1.ue sacrlfica;r-se talvez Estado de V. Ex.a., t~m o calcáreo.,, g:slativo n11 17, que é aquêle que 
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encontra em discussão, mas não se O SR. AURll::LIO ViANNA - Com O SR. AURl!:LIO VTANA --: Con- sileiro. Estamos com ê.s.se Convénfo 
acha distribuído o avulso para (!Ue o grande prazer. cedo o aparte ao nobre S~ador Jo.. firmado há ~nais cte um ano, J;\ recá. 
·anaJisemos, para que o estudemos. O Sr. Aloysio ãe carvalho - Se- sé Ermírio, e em seguida, a Vossa bem os as cotas correspondentES dêssa 
Nota.-se que e. matéria é de substancial ria interessante chamar a atenção de Exc:elên-cia, nobre Senador AtíTio ano e precisamos continuar recebendo 
·importância. V. EX:a. para o seguinte: o Acôrdo Fontar.a, pois ambos são conhecedo- êsse tl'igo. Como já disse, é uma re .. 

foi lavrado em maio do ano passa- res c-la matéria, novação internacional, em que 0 Bra. n °R_. PR. l':l>JI).E~TE. _: do mas o Gove'rn d uru·a·o "' o ~ -~ ~--- - • o a .:ou o· Sr. José Errnírio - Desejaria sil vem tomando parte desde 1949. 
" Peç.o licença ao nobre SenadDr Au- mandou à aprovação do CongresGo esclarecer ao nobre Senador que se Pa_rece-rr.'6 portanto, que nã

0 
é prà-

rélio Viana para um esclarecimento: em março dêste ano. De modo que se d ç·o de t . B .I pnamen•·e u,..., no '6 I responsabilidade há na demora, ela a pro u a rlgo, no rast ' no . :· u•a va t rmu a, em que 
S. Exa., creio, não estêve presente à não pertence plena, tôda ao Congr~- próximo ano, a safra que termina.rá o Brastl po.s.sa comprometer-sr- flr .. 
.sessão ordinária ct,_, hoje, quando anun-

50 
Nacional. em 31 de de·3embro - passar de qui- . mando um contrato que não con.suL­

ciei a inclusão desta matéria na ar... 0 SR. AUR~Lro VIANNA _ Na' o ohenta.s mil toneladas, já • _ pOderá te aos seus interêsse.s. '!'rata -se, ;-epi ... 
d1:oo do Dia da sessão extraordinária 1!. "d d ·t b to de n' ! c'rdo · · t • d fiz ainda critica ao congresso. zer co~~ era a mm. o oa e um pon- , u · ._ o que Ja cs a sen o 
que a.gora se realiza. como V. Exa. O Sr. Aloysio de Carvalho - O to positivo pa.~-·a nos .. Entretanto, o êXEcutado. . 
deve ter tido o-portunidade de '>UVir, congresso Cünheceu da matéria em consumo em nosso Pais, mesmo com I Era o qne deseJava d:zer a V. Exa. 
pela leitura dos pareceres, o prazo outro ponto. Não sei .se pela cláusu~ ó acréscimo Cios 15~'o elo milho e os o SR. AD~l!:LIO VIANA - Nobre 
para homologação dêsse acôrdo ter- la do Acôrdo, que estabelece êsse pra- 8% das -raspa:o de mandioca, torna S~nador Ati~o Fontana, no Art 36~ 
minr. no dia 16 do corrente m~.s. e 0 zo de 16 de julho de 1963; nós esta~ ainda neçessa~·1a a Importação de tn- sobr~ d~raçao, ~menda-;, re~,J M.:'l e 
art. 17l do Regimento diz 0 seguinte: mos realmente na premência dêsse go. Eu tamoem, nobre Senad-or, não termi?aça?, lemo.::. _que o Aco:rdo vi-

" A inclusão em Ordem do Dia prazo, porque, 16 de julho de 1963 tmha em mãos 0 tex'o do Convê- gorara ate. 31 de JUlh~ de HiQ;, I_:q­
de prop·:)sição em rito normal, sem já é uma prorrogação que o canse-· nio e quando o sr. Pre.srdente anun- 1 clrunve Ha uma refe:encm_ a1...• A~r .. 
que estej.:t instruida c-om pareceres lho daria. Não sabemos se o canse- ctcu que ma ser votado o ProJeto 

1 

?0 de 19S2, às condtçoes ne'e e.sr pu .. 
da"> C.'Jmissões a que houver sid.::> lho deu ao Brasil essa prorrogação, respectivo, pro~urei-o, e s. Exa f-or- ~~a2s, entre a.s quais .a de que, se nâo 
d.:3t.ribuí:l.a, só é admissível nas pnra êle poder ratificar o convênio. mcm-me . 0 avulso que tenho em for c"Jac,UJdtJ em deflmtnro m1C'• n::~­
se"uintes hipóteses: São êstc.s os dois pont-Os que sugiro mãos Na cláusula VII do C'J-ni'ênio 'sim o B::-?Eil poderá firmar ac-)"'da 

''! - Por deliberação c. o Ple~á..: :à atrn<:ão de V. Ex a., inclusive para se es"tabc!ece 0 seouinte: , cem os p~ises siguatár:cs, um n Ulll 
TiO, se a única ou a ú:tima Com:s-~ pedir melhore:; esclarecimentos à "' i ou cOtn'J- convi e··_ '€ às mrtes verJfi~ 
são a: .que estiver dist:ribuí:i8 não ~.Iesa. q_uando afirme~ que o prazo se "Quantos aos direitos do Bra- ca-se C.a Ieilura prr!-.mctó::-.·1 "au2 .~ 0 .. 
profenr o seu parecer no p:·azf re~ es?;otara a 16 de julho de 1S63. sil. no Acôrdo em pauta, o prin- mcs o'Jrimios à .érci~="""o de Â:õ:·Co. 
g::--1~ntal. O SR. AUR:É!LIO VIANNA cipc.l dêles é reclamat o forne- E um Acê;do qu~ nos r il"'1~ôs:o sol.J 

.rl - Em virtude de atJ do Pre- Agradeço a V. E:m. pela ~olidarieda- cimento, nos limites da faixa de a ameaça de pJP~a1T.10> fo.ne _ a 
sidçnte, quando se tratar: de prestada nos debates que ocorrem! preços, de aprox;mJ.d::!mente, um fcme do tr.;>'o . 

.......... _············:·····.····\neE~tma pcrarsma.e.r··.o lugar,· a tese esta· de milhão de toneJrc:as de trigo, !! Sr. Ati!io,FotJfana- U,1- cinoo 
~ anualmente. que é a quantid9.de pa_rse:; eX!)Jlt.acwres - t:-nt-'" (iÜ!'ll .. 

. f) de PrOJet-o de detre,c legi?l·~- p&, a afirru.ativa de pé continua. Es- bãsica resultante da ru.éd!a fiis- ta1s como octd€':J.t3is - f;:t,:-:n n:nte 
t1vo r;fere~te a tr~tado, con~·emo I tamos votando. às pressas. sem co- tórica de suas c-::mpras comer- désse AcôTdo, inclu,ive ~ R~F~JJ. De 
ou aco.rdo I?-ternaclDnal, se falta- nhec:mento de causa - eu pelo me~ <.!ais". quem mais p::rderíamo.s co,n:il~<r tri-
rem mto ~Ias, ou menos, para. ~ nos - um Acôrdo internacional qu8 go, a ní'io ser dos cinco pJ.iS~'s expot'-
data prevlSta ~ara~ o pronuncia ... /importa em di~pêndio dr.s nossas di- Com um milh5.o de tone'ado.s de tadorFs? 
ment-a do Brasü sobre o {Ü•) em tvisas de milhões de dólares, sem co- trigo não poderemos suprir a.s neces- · O SR. AURÊL:o VIP.Nl\ -~ E~tiYU 
aprêço"; . 1nhecimento de causa. sidades do Pais. Mesmo acresr:~htan-~dizemb- e as pa:avra.s de v .. ExSf. 

Como chegasse ao mea conheci~ I Está de pé a afirmativa. Podemos do-lhe as 61~ t01_1elact2s de mtlho e não e lidem o racic-cínio 1,1t" e te<je 
ruti!to de que o prazo Pa!a homolo~ justificar a demora elo Executivo, ou raspas de soJa, amda teremos neces~ que defendemos está num '!latPrrr d, 
gaç.1o do Congre.s5? ter:~ru_n~v~ a 16 po-dEmos con~nar o Executivo, por sidade de importação de mais de dois uma das Comissões da Câm~rl'l dQ; 
do corre~te. _tome1 a llliClatlVa ~e tratar n povo brasileiro, através seus milhões de tone1ada.s. ESta a razão Deputadús; de que somos fJrça~1J;) a. 
ma::Jdar mglm-lo na 9r?~m do J?m renresfr,tantes, desta maneira. Num por que não achei, realmente (•xage-] aceitações de um acõrC.o que nos é 
desta ~essao extraor.~ma~Ia. -!\SSim, pai . .., de re.:.ponsab:lidade haveria um rada 0 que aqui está. Apem . .s houve, impô.sto ... 
e~mo V . . Ex~. ~~rn "\e~ pao fOl .p~s-- pro~esto coletivo da Câmara e do L.ill pequeno aumento no preço e isto O Sr. Atilio Fontana- E, 0 c3o$o. 
SIV€1 a dlStnbmçao. pr-evia de o avuL~, S€-na:io, co." representantes do povo, s;gnifica que a.'> matérias prl111a.s- q1!e! do café e do a-;ucar. 
'rra.ta-se de urgenc.Ia _que de_c rre t ~ contra tamanho descalabro, contra exportamos diminuem de p:-ê._:o ·e as 1 O SR. AUF:CUO VIANA - . ,. 
x~ttval!lente do.}ropno Regimento, e tamanha incú!'ia, contra tamanha Ql>e impo•:•..amo« aumentam de prêço.l1 sob pena 1e p~:·ecermos. 
é por ele auton.,ada. . b'l'd d E t· j '' ·t b ·gad V E a Si·m 'O 1 o forçado Q __ §.R. AUR-l!:LIO VIANNA _ se~ 1nespc~a 11 a e .. n ao ?gamos a .-. ... m-o o n o a . x . , '"' 11 s s- p.-;rque veu-
nhor Presidente. t~illtel'nacio~ sorte co p<Jvo d~sta manena? Mas, .., uru;;r - demos ca.~é - à aceitação Cie u.u acor .. 
nàl não é um papel qualquer que não argumentemos: so em março a men~ 0 SR. A ~ ... lO VJANA - r;o:r.- J do que üO~ é imposto e somu.:; 1orça .. 
pos~ua significado &lgum. sagem. cheg_ou ao ~ongr~sso. ~arço l-'tamo:- pelo Dreço que, ~os é exJgl~O I dot - porque :,omos ct.mp.Làt..uq-., 1,1e 

o SR. PRESIDENTE - N:lo obs~ a ab\Jl, abnl a maiO, ma1o a JUnho, E' vendem~s nos.~o~ pro u~C<s pelo pre- trigo - à .aceitação de um u.v:-Q.o. 
tante. se V. Exã-:-qliiSer poderei de~ j•Jnho a julho. Quatro meses! Qua- ço qu~ e~I·1~m._cleà:0~1 ,m.ra w~nt-ro. que nos e unposto. Teruus que nu;:, a­
terminar agora a distribuição do 'To mt."es. para, hoje, à n-oite, e..m E.o;;ta e a ,l·~.açao ~ ~ ats, belar para que pos.samos ía1ar ete 
avulso. re.spelk a dispnsitivos regimentais Não ditamos preços; 'JS l)re~oJ3 são igual para igual._ Que .onvert:.a e.s<oM 

o SR. AURll::LIO VIANNA - H:.i qu .. ~ n;'u vêm ao caso que não estão ditados !JOr (!Uf'm nos cnmpra e -por· S. Exa. o ex-Mmístro da AgncuJtu­
p6li'CO-tempo Võtou-Se peiã aprova- em jõl;'"n em questão, recebemos UJ?a quem r D.!: venlie como bem acen~ua ra, nosso colega, declara que poae-.. 
çào de um a.côrdo internacional e de- Q:.:dem Co JJia, na qual se menc1o- o nobre Senador José Ermíri.o. E' a mos produzir I"'.go r.o · Bralili em 
pois ouvimos as maiores criticas ao nr.. a a .. scussão, em turno único, de realidade. grande quatld.:-.de; ou!J.·{) Culega úe­
at{) do Brasil, à a-titude do Congres- um pr~ jeto de De-creto Legis a.tivo o sr. Atílio Fontana - v. F!xa. clara, baseado em tatos hisc-óncu,, que­
se Nacional que. ratificou aquêle ac~r- que aprova 0 texto do Acôrdo Inter~ m~ pP.rmite um aparte? já exportamos tr1ao e _o>oden.os, por-
à? - o do. cafe - sem uma análise ~:acionat do Trigo. A di.scussão! Mas o SR. AURÊLIO VIANA - Cú:r.J tanto, produzi-lo. 
circunstancia~~ _do problem~_.. Pas~ lvamo/3 discutir o que desconhecemos? muito praz~r. I São actUados os govêrn--::s est~ .. L1ais 
sa~~m os pencdwos e os _po .. ttlco_s a Prr isso quase ninguém se referiu O Sr. Atzl~~ F?_ntona - No1Jre Sr.- e ob Cn;Vêt·nos feder::: 1s. E conum1a ... 
cnbc~r o ato d~ nosso Pats,. pratica~ ao Acó:do! Fa;ou-se sôbre terra ãci~ nador AurPlHJ ~1ana, realm~11;~ y. mos nesta humJhação perm.lücnte, 
dp pe:o seu Governo, ~ecutJVO e. Le~ da. H·:,:ra que produz, terra que nã-o Exa. fen: razii-:: ct.an~o reclama a t·IrR humildes co.mo se nâu f c.:> e1 •• .:.. t;m 
~latlvo, ~om~ ato lesiVo aos mte- produz no R.o Grande d-o Sul, em cunstancia d~ o. ProJeto ~er chegado I País vivo, independente Pat_s. t~o.. cl.e .. 
re;~:~t~~s~'ocf:~~ase duzentcs milhões Sa:tta 'c:at .. ~rina; f~l?u-se a. r:speito ao~ nosso conhect~ento hOJ~ ~"tra ~er ve e precisa .ser resvenado p •• a J:õu ... 
de dólares. que é quanto gasta o no~- d?, ~-~penara t1e ;diVIsas, milho~.s de vo,.ad~ nesta nmte. De'?ena ,er stdo jança da sua economia. 
so Paíos. anualmente para importação do•l-f~ que poder.nm .ser. empre,ados anunciado com. m~Ls.folga de tempo Eu não aceito - os nobre~ Ser.a­
Qo trigo. Denúncias as mai::, sérias fo- p~ra [1, comp;:a .dE' maqumas que ta- e os avt:Isos dl~~~ihmdos. Quer.r,, PC'- dores me desculpem - 5em plOLEo:ILO 
r.a:n feitas esta noite por cidadãos bnc!:!-s.sem maqumas, ~arf!o o. desen .. rém assma1.ar:. nob~e . Senador, quP r. fat.Q de não podemtos re.::o;vei o. 
de grande respon::a\Jilidade, conde- volvtm~r~t~ d~ nos;,a mdu.stna e da quatro ComJssces. Tecmca-; ~esta ca.sa problema que está msolúvel pe.o I~I­
nando todos êles direta ou indireta- nos~a agl'Jcultma. E foram acusados estudaram o ProJeto e m'i!nJfesta.ram- prtriotismo de dirt6tntes estaCiua~s e 
men:e Governes Estaduais e Govêr- mnagE'nOS de ganharem fortunas fa- se-, pe:o.::; seu<: Re'atores, favoráveis à federais. 
no Federal, porque êles não terhtn buio.sé\t·, foram _sugeridas med~~~s aprova~ão. De mrte quo nós t.em'JS O Sr. Padre Culllr..ans - PermHe 
dado o devido trato, a devida aten .. pr•.r::t que a eva.sao das nossas dry1~ que confiar também l"leS"-'1S Com;s~ V. Exa. lll:n at~artE'} tAsse1:ltme1tto 
qão ..ao problema do plantio da pro~ sas não cont1nue. falou-se do ma10r tõcs Téc:1ícas. Ademais, nã'J se frtt!a do ora ;ter} - O senado recebt.u Nte 
dmQ.-o do tl"lgo. consL·mo da ras.pa creio que de man~ de~ um nôvo contratJ,, de um _nôvo Acôrdo para ser por nós "pru~·c.Cio 

Já Adams di<.ia que de exportado- dioca e dc, milho. Falou-se no con~ acordo, ~·~·at~~se de uma rf'novaçso de hoje, já quase em c!ma da hono l;:l.l 
rc3 pa~seriamcs a ser importaüores de sumo da soja, que contém pro~einas; acôrdo 'a f:!"nl}~do em 1949, renovado que se esgota o prazo para sua ap.o­
CerN1is, e citava o trigo como exem~ ~m síntese, tudo isso foi dito, mas em 1953, ~1!' Jf'B6, em 1959 ~ lil~i:-na- vação. MO.s ~te ACôtao, :1e;c menus, 
pl1. Isto há cem anos! / nJo se analisou aquilo que não se mente, ~m .l9'32 - Q renovaç:í.o qur veio ao aenado. Há. outros c..Je ~~·1-

~ntão, como vamos vota.r uma_ m~- porie analisar, porque não se ccnbe ... Ora estl f'ffi dlscussãr nesüt Cata. feitos no :a:tamartl, como por ("X .. , o, 
téna de tramc::!!dental 1mport~ncu1 c~: 0 teor do Projeto de Decreto Assim, ~ra'z~r..c apen_:ts de cumnri- convêmos f:ttos com a Ale ..t r, 
p=:ra o no~so PaJs, sem conhe~e-_la? Lf·gi.slatlv>J, que .só agora está che- n;_e~to d€ y~u· form~bdad". O Con- com os Estados Umdo.s e out, _ .r ,u­
~os som.os sena~o.res da Republlca, gandP aqui, neste momento, surgi- vemo. õ<:: .z.9n9, c-onforwr V~flfJca'TIOS I ses, mas (]ue dependem dE' ar , ,3.0, 
tm1o;o; Iespo~abil:_dad.e ~erant~ o do Ah! ... Só a.gora verifico: 0 da lertu:_? do;: pan.'rer~~ ~'""t1't.~os pe" do congresso. os tratado::; C'' 1 oa 
nt•sso povo; tsto nao e bnncaele1ra! · · - ~ to.s Re a~G!"cs dn.s Con1l.!'SOeS J:ac chr~ países da cortina de Feno L tao 

Enf_ão um tratado firmado nos idos avul.s::: ~ue tenho em maos é da Ca~ gou. a ~,,~:- a;_l~'J''-i,) '"'~10 Ccncnnso feitos no Itamara.t', sem qu' 1 Oll~f' 
de n~~iO de H>62, só agora, mais de mu•·a,.oo.s Deputados! .. E' um avuso NaClO_!l~· _ie pr'lrro?;aroes e"'l p~o:. satisf::çã<.. seja dada ao ( - ·e'"Eo. 
tim ano depois do Acôrdo firmado, é da Ca~.ara dos Depu lados, que_ a~o- rogaça) foJ "'111 ,~, ~ l "tf> que se> es-~ 
que às pressas as carreiras, como se ra esfll ch~~ando as nossas m.ao.s. gotaram o.s três anos de vig""'neia. O SR. AutiE.LIO \TA"''" Pela 
fêssemos esputiniques, vamos aprová- O Sr .. Attlzo Fontana - Medtda de N~a podí"mos deJXllr àf' receber o tn~ Constltmqão êsses Acf f1 devem 
lo, referendá-lo. economm. nobre Senador. go. J".<>sa t;omi~são rnternz.rt"'t"\:1' dr, tambPm t17r aprovr <:iio w. ~ Jn'<:re!'!so. 

O Sr. Aloysio de Carvalho- Per- O Sr José Emirio- O nobre ora- Tri·7o hüuVP por hf'm orOrrO-C!aT c ;na .. I . O Sr. ~1dre C"lazow 1' ~· P a 
mite V. Exa. um aparte? dor permite um aparte? zo da manifestação do Govêmo bra~ l!ltuaçf:o. o Sen~do terá que vota.t-

' 
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u.. •. 1 -~· .;v~-~ e.'-.a, re.::po!vaoilid•·cte e analisadas. F\Ü à procura d~quela fa. .. , Congresso a negat• o,s melas para que lanço do pagamentos. A Ale•ma.ph,, lJ 
~~.:.-.~ '·".:. ~.:.-t~.,.t ll.J. -!L<ma nora. Hà tura C.e ooisa.s que merecem ser ana.• u Executivo pague melhores salários. iêz; á União Soviética o Iêz; a f-'r~·u~ 
~-- ,, 1 --·-l "'·' • ..1 ,;.;!, ÇJiil rEperCU.Z"S~O litadas quando .soubel'am do meu in· Então, temos de <Uvidir respon.sa- ça o fêz; a Itáli!:\, a Bélgica, to~os c~ 
'-'"' ~-u•·-····.J ...,v pohl n Á.J~·~ uo .tnqul- terêsse em obtê-Ia, negacr-a.m-se a bilida.des, situando-as. paises de dirigêntes altame.llt;o .e.,-
.t-..-- .u _, _.., ..... _, .• vr. i~;tMün.:n~e em eutreg-á-Ia. Tinha a intenção de tra- Infelimuen,te. hão fat()ij de5:ta natu- pensáveis, o fizeram, expl!canQo .• o 
'-· ~ ~.:t· •• v.v, x. u ~.H-.l·U cvu~mu.;. 1 ze~.:a, ao Senado para exibi-la, reza. qua .precisamos :rev.elar. seu povo o motivo do sacri1íCll) o:.~~ 

, 1,, .• ., ...... lt.:!.ci.:na: u::.nrro ue, O SR. AUMLIO VIANA - De O Sr. Josaphc.t Monnho - Per- o país deveria sofrer. 
i l· •• :·--· J 1 t E: t.:..,,_ ... l.a e cc~m ares. qualq4er modo, V. Exa. faz uma de- mite V. Exa.? Por que nós n.ã.o podemos t.'t'<u? 
I}' .. _,, ....... ·.' · j .. ..m1a .ei úe g:anu ... c!aração de importância. substancial; o Sr. Manoel tJ'iP.OÇa - V. Exil'. I Pois t·ou iazc:r uma conH~"-•o, ·~1~· :a 
1-L·.P··'--- _;..u 110 ."elO uo povo, Dl2 a de que muitos acôrdos yigem sem me concede ptrmi.s~~o par;:. um C:JS:t: ná munas flemanll..s yue ~.l a. 
1 11 .~ .. ~ ....... 1 v. Ji.xa., lJ<le um, c.tou. que tenham s~do ratificados pelo con- aparte? . no meu la:, na minha cJ.st:-, 1 .. ..: ...o 

1

(...1 ,,,..., ..;:s. B..'!naao-·~s pouem co- gresso Nacional,, que dêles não vem O SR. AUIU!LIO VIANA- Com POI;l{'O -p;o, quantidade lll""~%n:f.c .:­
, 1 ...... .__, .......... 1 o assunto, é ma.toi~a de tomando conllec~rnento. • . . muito p1·azer, mas primeiramente ou· ttss1~a. Est-ou colabo~·ando, e u1 i~_ 1 a. 
1'~.,; •. .., t:.:i,du.....,, ae setu:· trai'Jalllos, po- Desconbece;a~ pot:quy sao fe1tos ã virei o nobfe senador Josaphut Ala- famiHa .tamb0~. E. se Cltia bra,, ;·.­
. lt!Hl, <l- g, "n.:..:! nw.:or.a na o. connece, revelia ·do umco orgao competent;e rinho, q.ue jâ o havia .sollc!tedo. ro - nao_ segumdo meu e..-,::emn;u, , _,:5 
1nç.n ce.d o;:. ;açao (t;} conilece-Ia, para rat111cá.-los, O Sr. Josaphat Uartnho _ b':n- o est~u Citando apenas de r~1au1 . --
.po.<;,u.: ~u po.:temos tomar conhec1men- 0 Sr. Padre Calazans _ Já hâ. quanto V. Exa.. salienta., com mui~Ja. o mesmo t'!zer, coruutnindo o Pl .· .. t-
,·tu, .... J.i't~ ao ~stucto ·:· . quatro anos, im.:p~dimas, senador, quo ra2!o, essa clrounstAncia, vê-se. o to da ten·a, que é bom, que é n:.. .. o-

u ::,.1.{ A(I~~LlU Vlf.NA- F:.:at0. 1 fôsse realizado tamb6m um acôrdo contraste de voltar- no que tudo Ul· tlvo, por que tenho ouv1do de n-. ~L· 
1 o ::;r. Paarc Calaza,ns ~ •.• e o sôbl·e implementas agrícolas. Estáva... dica. - a s~rem efet!vados, se.t-n :on- cos, .de nutr_?Iogos, que o pí\O' qu~: cou­
,t~mpo 11a 0 e daoo. \e;am como .se mos com a nõssa. indústria. de base,. curs_o ... :funE1oná.ri~ a quam a Cons- sum:unos, nao udJanta o.ut r.l'..t•to 1-it.·a 

1 <~:-Z n~ste. Pa.l:jl. · porque arados e implementas agrico- Utmçao nao p_ernute tal ~~ntagern! o nossa sust::mto, ro1.s e p .. o L:L;:~-~-. 
o Ol:t . .tlLn-hLIO VIANA - Nobre ln.s dizem respeito diretamente com a O SR. AUR~LIO VIANNü - s~o sem vttamma.s. 

!scndaor Paare caJ~zans, quendo na nossa produção. Naquela. ocasião de .. as c.ontr.a.diç_ões da politica.. inclwlve Tornou-se, ap~nas, um há'>ito' l·o~l-
fl.am< ra uru Deputaaos se Ql.Scuun. fendendo essa. ind~tri·a _ já • que administrativa do- nos-so País. r:uml-la, porque nE.o tem e.::.sa luFllt-
um Trataao lnternac_ anal com a taJlttos privilé~os se concederam 1\ o Sr. va.noez Villuç:a _ v. Exce- dade tão proclamade.. .:.~u:Lo ·lnJ:s 
~rJ.checo-~slovâqma, p?l& de regm1e indústria auton'lobilfstica _ tive opor-· lência permite wn aparte? ll.Ut.l'ltir~ seria o t:w~oz, a. b.Ltatn. s..:­
:comun~!..a e ~ n;a.tado de Comércio tunidade de cham!!.-r 21 atenção dos se.. o. SR. AU'RltLIO VIA:t-.'::'-TA _ Com r1a o milho, sc .. :ia a noss{t mand.,,._:.t, 
pavta uma .:lau.suia. que nos oQr1ga5a nhores sena-dores. na época, e da con- mUlte prazer. . a llGSsa ruacaJtelra do 2\o:de.:;. ~· a-
!a exportar manganês "para aqu!l~e .seguir que não fôsse aprovado aquêle O Sr, Manoel l!ill1ça - De.sejo co- borosa, gost-o.o:a. ' 
íl'ats, com. o qual man_t ... mos relaçoos plano do Govtrno. Eu havia <lesco.. laborar com o nobre senador nn. p::!l'te S~ria um ato, não dl~o de nnc.u­
;o:plomáu~as ~ ·co:ner~uus. berto um processo triangular, atrás que diz respeíto à saúde públÍca. cotno nalls.mo, mas um ato de patr;ot.::. 11.> 

Eu, nac10nall.sta,_ perguntei aos na- daquêle. proj~to. Ia-se imporbr ara.. tôda. gente sabe, o Brasil prectsa Ge co~umirrnos muis o que prudu.4.;t.O.:i 
Ctnn-aliStal> brasUel.l'os que ah . .se en~ dos, mandando em troca café pare. planejamento e de trabalho mais pro~ aqui, até que possamos produ~:r o 
~ontrayfm se lriamos porll!ltlr a ex~ a Polônia, a Tchcco~slovaquia e outro.s funac na pa.rte de saúde publica.. EL'll trigo, para o equilibrio da nossa, o:· 
yortaçao do nosso mang;mçs, quando peíses da Ellropa Ocidental. Viriam, no..çso :pals as endemias dizimem nas~ lança de pagamentos. 
Vnlhamos a"'efenctendo a tese de que em séri:e, ara-dos para o Brqsil, e sas populações, como em nenhum ou­
:n.ao deveríamos export-a· lo para. os acontecer!a - como tem acontecido- tro pais, Confirmo a V. Ex' que en. 
;E.~,t,adps Um~os .ou outrus pa1scs ca- ficarem paralisados por falta de p~ tre médicos sanitaristas, e.lg;:mhci.ros 
:t:nta ll.s~as, nao por :..eretn pa~es ca- ça,CJ para substituiç.io. s~?n1taristas e enfermeiro3 de alto pa.­
~itJ.hsras, mas porque snia cvmo que Tudo obedeceria a um processo dtg_o, cêrca. de 107 té<:mco,,. estão re­
•.·xpor~al· o no:::>o futuro, a scgUJ'.tnçal triangular. Quando chegue1 a essa crutados para organismos "nt~~·nac!ow 
tlo ilJJ..,,J Pais .. U_n~ pais P 1 j~ ter conclusão, por mero acaso. entrei em t:ns. destalcandJ n03soc;;· l}UfH.l:os, 
montwhe.., de -mmcno dr fer.-o, mJs luta pc·eq,uisnndo cuidadosa e si3ilo- O SR. AUR~O VIA..~NA- Cülto 
11t!O ;.enci.J mrn::rct.r.e.~ ou terá de Hr•· satr~~nte. Tendo conhecimento de.ss·a. e sete espcclaJlsta.s em saúde p;lbl.'ca:, 
portá-lo ou de e!tportar r'eun.tivarnen-~ transaçã-o, narrei o fato, fiz -acusa- 107 técnJços estão recrutJt!os por o:r.a­
~e. o seu mmérlo de fen·o. çêo; e o Senado viu claro, e o projeto nismos intemaclona.is, I'J.Ce reconbe~ 
" Lutei o qu:tnto pude Co:l.tr,'!. a.1~1eh rol denubado. Al;runs tentar&'ll de. cem sua c1pacidade, que ;:,mlí.as ,é: 

flãusul:l., porque UC!el.'l pl·;:v..J(<:>l:et a fendê-lo mas n:!o puüeram, e o· GO· ze8 desconhecemos! Quando o brmPrw 
ese. t·êrno- conco1dou. do se t-Orna realidade, o- brasileiro é 

'. O Sr. Padre Cal~WW! - P..:rmi~e ~.. &qu~lc que mais desconhece o valCJr 

O St. !.!elo Braga - V. E!,!l r.u~ 
pe.:mite um aparte? -

O SR. AURéLIO VI!UfNA - Com 
muito prazer. · 

O Sr. Melo Braga _ Deseja''ij dJ­
zer a V. ·ExlJ. que o Acótdó lnLal nJ.­
cional do Trigo não tem 11m CR~ .• 1 .r 
imperativo, quanto à partlctpar:ãp cJo 
Brasil. Trata-se de um Con.~çlho. en­
tre nações produtoras· de tttgo !J.Y.~.ue 

na. tabel:J. Anexo A dá o nü.niero ae 
voto3 que os diversos pat>cs terão 4J­
reito, no cômputo gel\11, _p'lra ct::li· 
bcrnções, o Br.asil representará, r n­
tre mil votos, simplesmente vinte e 
oito votos. conseqüentemente, ne~se 
Conselho, a rigor, reprc!lenramo.s J_.r;J.~ 
ticamcnte .nada. ' l. Exa.. o:.ttro; 1llJarte? u.~.·ts-ltim::nt-o _ 0 SR.~ A~RE.~~ VIA~ A - S~i que tem. Aquêlc tipo de orgulho na­

o orador) - V. Exa. te-m r:vão. que temf',, . dt: dtVIdir a~ 4 esponsabt~ cional est~-nos faltando . .A impr~­
uandQ aqui esl;}ve o -Emb~.xactor de ! 4 ·~ad.es. na tt~Ia que e nossa: . No são gue se tem é·que os m.aiore.'J b~m­
rança, formulei a--&. E"Ãa, a1G·unus -dia em que d2-Jtissemos- de rat.fJCail' didos do mWldo estão no Brasil, os 

n~rgu~tas, entre ~las uma .r . .:f~.r2:n:e :~:tos trat~.dos. cert~~.acôrdos I>or noi rnai~res: lad;õ~ do mundo estão no . Significa um convite para part.d­
rio Acordo do Btasll c.om a Ru! Jll. na t 1 em cheõ,1.do de ul.lma hor~ .. como Bra<~rl, os dllai,>tdadores da fortuna paçfto um acõrdo que deve: la ser' re­
im,portação de reiôgioJ, mãqmnn..c; ro.. s~ J'Õssemo<~ honecos de eng.Jnço e pública, os ma10res, &tão no Brm>il. t1flcado até o mês de julho de 1&J2, 
tP;ráf!cas e tcddos. qm ndo hoje_ já nao repre~entantes de um grande porque nós me<;n10S deixamos de rea.- com uma to!erâneiit até 16 de jtubo 

*
-"sufmos tec~dos de e:xcei~nte 1ua~i- pov,o: hunulde mus g:ande, 0 EXe: gir. Temas os meios; talo nós; nó.s, de 1963. os têrmos dq Acôrdo af'.e­
ad~. O B!'::J:S\l comprometeu-· e a ex- cuhv9 - falo em tese. qualquer qu .. Executivo· nós Judiciário· nóc; Le- senta dados mals concretos e po ltl­
ort::J:r café dentro de c!nro c no<; - s~ja et;. cu este-ja à stta ft:ente, quem gislativo, 'e ·nos submetenÍ.os a' pro- vos com re(erência a no.s.sa parnc PJ.­
nsta. isto de um documento 4.1~ ti- fo_r -:- o Execut.LVO tomara as provl- cesso.s desta natnreza: de um· Exe~ ção e ao nosso dueito de p~u;ilc.&. 1-
1a em rnãos, na oc-usião q~:.~ msrcce dencJa.s para. que f~ toa que de~ra.dam cutivo que tàrdramente nos m:tmda. mo-. desse Comêmo Internacional. se 

~ aná.li?c d~:<:te Senado. o TJr?si! corn- ~t DemocraCla ~'~ao se reproduz~m um Acôrdo pm•a que 0 rat.Ifiquemc.s, o ~ra~il nã_o participar ~êss~ Qu!l­
Jiromeua~se - repito a t".port."'r café mais, ou não '\'Je sem a se rep_.o- e 0 ratifiramos em cima d$1. p~rna. vêmo podera, por certo. poa.:tlctlh~r­
c]ne jamais a ~ú!;:sia. irá: .beber - sem duzir. Porque, também a impressão que sei mente. firmar com entldaàe.s g·oveq~.Ict­
l'0!1!ar o que Já havia_ s10o exno.:tado. A~ui f .. .tiou~se porque ndo ~"' paga tem é qUfl os nobres reiato:es leram mentais que_ ma1ores Inter<lsse.s p, .s-­
ó Embab.õdor repcUu-r.1e que teve ;nelhor aos tCcnico.s. Ró.s, do Senado, 0 ACôrdo e 0 annlisar,lm ao coner do -"al!l propo.rClonar no sentldo de -ne­
C',.:.m,leo.:.lt>.ento dó Ltto d.e que Sd ~:.-a-vJ. :1prcvamus emenda- no projeu de au- martelo. 0 ex-MinlStro dp_. A~r~c·Jl~ ~r-cJ:>.•r com 1,ranta~ens n1a1ores. P'-'~s 
(tl':a :.o;.tndo c~ie p;ra :•_ R'...t=la qu'O' n1ento de retl._.t .... ll"ntos. do funciona- tura, senador José .l:!.''rmírio aNbn c~: sabemos, tambem que existem cr~ta5 
1p~ ven..:.é-lo. pata a· SI!, opa. este :,! ~no Públ.co, civJ e militar, cri3ndo dizer que· 0 teu p~ora, há pouco. Dc.:::.~ • naturezas .de acorC:os Int.er.n~cJO:;. j, 
l!,:'Ol'do n,:o Vew ao Co:r;.ts~o ~ n~m. 1'U1.tra--nirei.s. PJ.l'-"', ql!e n:'es ~~Ü':"~.em conhf'cia 0 Acõrdo, I em,- que f1gura~- umq P:'l.'-Sln"l. p,j,-J. 
ài Câmará, e nt1U ao t;..,u~t7o. E t'r.l Pnqnadrado'i os tecmcos brr Jl~hc.:: o 87'. Jo~.>ap1zat Mari1.11o _ v. E:;• c>felto de expo'>.lt;":~.o ao:s paír,;es lll'!; l­
J~•·aça tle .S.ln~us ero 0 q:;:; .~:; ci.Lia :1 r-:Jd_ ndo· c~ eu[! r ao Nfvel 22. ~ J?.ó::. me po.mite mais um.1. .. n~e:---.;c:: .5.8? .;~cs . .' que n0m sc>mpre é a vcrditr!C 
~Cd. pt.y_utna, Por p::~-o~; cr-r.nas. qu~ cv-nd€niHllt-s R .ruga do., te::m?osj r .11.> , • ~.:H-!Ullo oue é el9bcrr.rto, p:lf .. ICL :-
Jl~v~·ur.::i lli;la íaLura de u.r.ta. p•,·tidr. ,tlf> ru<:smo Uo.B.a"l! l)~ra~. E:--:!rr:tor, · ? SR .• ~1!.R!LIO .'i. I~!\· .. ··~ - ~~"' rl!<'-r:.e, en-tre(>~ part"$ lnr2'r:'~31 '"· 
c'-.:'"e clf..! Y.t.e foi c:~_;0 ~;, 1 jo pGr me-,~ no:q-tte muno;; b~n<c.}~ b:-.~U<>lrJ·· t;u1:,1do o, ,:o.n. ·S e-sbP.n_ Pll!"s nc~.~ r•u!"ro tnl'! r.~fürt.r ao "!Cu~flo ftrmn1o 
tF.~ do pi'..:;o p::-lo q~al e e..;:,Ju:·.a 1Io 1 ."~··nO ,.enC.:o co:.,lratudos por ouLt'.:'> Cl:!lt'tll f. l"! f:1.to- O'i J:;:•l"'b C-:>r>ll:.!-/ ... nt;~ o nrvil e o Ch!le CO"n o C1lti. 
}:IJ.r.a os Fstados_ umdoq e n:.o con-1 e.)i::.es, para S!í t~r"- .. t:c.:hl ~Ctl,S s-e:- les '!';"(~<': oir:lc o~; !".C'J;~o, ·'"'c: r~- 1 C'G'71.ité r-n·.c.nnc:un"-1 da:; ~'!'~l'!"~l· :<> 
~t~ui. E 0 Bl'a.~il e~ra pa":tnUo 0 ~ra- I'J{'Os. ,1 "'eu con.-:·~1-"'J •o d:::,:m·;olVl- cion-:!~1 n~J m.otl"o ~-~ ch>at-. ~ t"o!l· Ir/:::nJ.-::on".~;:, no eno de J9.j5, , ... ,1 
q~m~ QUL' o·, LL-:Jo'> Gulda3 e 0-).ras 1.-:c-nto rl-aqü.::l ~ po-;•cs -· q.J:,nda nóo; co·; <"rtl jnrn-;;-;;, l'.H:·,-'1, tel":·· .o~-; _- •.~·f" n•'ls t.-:urá••:::-mcs, p2.rr- efelt.o .t<­
rp .... õ::.;, cu~no a '-' .. rt.lann.l, pa"'Jm ua co. de;1r>=11c 1 ,., t--cniro que ab-'lnJ')~l'\ nó;,; t":'10~ f!'': t,.ent•r r:rrtu'~'·1., ,,,_ 1:--·.n r-Ion:J, {'-Dm a c:J:"'.bo~,,r::?.'l de·, ... 
~'::)··a Go, c.,mJ:~z~uc de r.:erc ... dona. a furc~o iJtÍOl~c.J. p:;;c ~e dc.rc .. ~•· à. n,, rcJ':c'.'t:: n"'o n?1 rorl"mn·- dr>&"'l- Ct•J 5.0C-G.ono.oo mr>-", na v::-.d::- ", 
li'zia-mc o prcurlo ~.lbr;x..:ctor qua atvida~!e p~":vacla-, nós o~':'~rr.o.:-- '10 de-r. · C"·Irt·:tui,l(O Eõa,ent-e c0tn .......... . 
:r.o tcr::t na~is:;im!'l.s didcllidr!.d~1 caso P... CtPt"ra do.:. Sr!l. O~pli'"1cloo- C? r!tl), a. :mr;'~V:"';?'O C:nc: nrorrJn". é C:.·~ l.G0:1.0~:.c1. FrMn rt ... dos ... ~ .. 
~.~rn o Jlróo:<o -Func;.o MtJuet6rio In .... re:ieit~.mos uma e.:.1enr!:l o.~.e Drooi- ~ars n'-l m"'nos p·.te. E o P:ü.:; n se ."n- cr~l 5 C"G '}(l'} t;) e dc~·~:·;·ct-as ....... . 
trrllac.:o.la.J, p:rinc ... nsll.lente à FTa.1ça ciaria um ~ . .llf.rio mais iu . .to f1.·0 ho~ ClOnci-, "~'>.o mct.i•'O dp dPb:>t.:·~ Plll-'11 - Cr~; 4.00.000.i1 po:si::-tlormentfl. I ;t ~­
Q~!e !á t~nh:t {!rdriUc nosição na su.,· mcm de cultnra supcricr. ao tt>cuJco. c:q:or~:"•1do r'lmtq,Lc:, e:-:nortr.ndo. ('X· i.•ndo n.côrdo illte.-nlc'-{)ncl G?-. .::~ t..r­
ol·d::!m c.::onl·miCR. õo FJ:.-Jdo ;:,J:cn~~.irl~ ac ci~·ntl.sta. cie ~al modo ou.:: ê:c ;e r:a~t~l·~l,.,, expi+"'1do. C'nmy:;ondo o d~m ror COl1"eJttlnt;:-, pode. 1ai 0::: 
rpternacion.J-1 de nãu or:kr tacir~a.r sinta se_JUTO n1ra exercer trJilquHa- '"!!~~ p':'de p fJó'U-t"ir, o que df'~'~ pr.:::. 1~ r:.r..tito ';)em, t::3 o Brasil f.c<::s::.c ~·kJ 
C"~sas tentativas de ucôrdo. F1z·lhe a !Tlente. sues tuncõe~! Ytr. . . •. . titsse 'lcõz-do, f:rmar ou~.t~o em q11: 
~t·gutlts em razão do qt<t • wia dito Nâ') é. a~s-.im que s-e faz na Amé- Al·rtrrn sonm da ex-:hmL<>tro Ga pJ.rttctp:::.;,se com tio pOUt'O. sz,Jvo '·~" 
n!=Jui o Mtn:stro San Thlaooo o:mr98 rica rio Norte na Ingl'l: 11~. n::t A!e- A<;rirultura. quundo, ftpel~ndo p?<:·a o existe al-~um adendo- qu~ njo 1COIH­
:tjle foi o~rigado a re:ponder que eu manha, na un~,go Sovi~tic~, em .. ::fn oovo b~osihiro,. co~clamou a :JUe r-;e panha é~e ;::roje-to do quaJ te.1JO~ pm 
eMav-a. absolutamente certo e nio tQ pp.rte, na. era _da tecnoiOZ.:l c da c~n<rtmusse m'llS mi-lho, a fim de que avlflso dJ. C2mara dos D~putao.?-". -
f>\\tendeu como tudo i"::o foi ieito.l~iêõ!'~:a pura?! Pois a fmenda que.o eYJtA<>~emos a d~e~1o~em ~~ no.:-sos que traga al1uma p'lrtlc~landilcl·' 
rtso foi feito dentro dos Gabinet2s do Senado aprovou foi rejeit"d9 na Ca.~ preciosa~ e Rl'll'r.ftcndn.'l dJYlS?,'i· cem referênc1a no quantUJu. a mcrfa~ 
rt.n.marati. se isso acont'?.ce com ou- 1niara. E. então, o agrônomo vai c0n- A Ingla.terra, em ccd(L epoca. _o

1

lidade àe paJamenlo, à pare:-:.a q1~' 
tto-& p::tí.ses. quer cap1talistas. quer co-~ t-inuar percebendo aquêles salárics: e fêz: fê-z sJcrifc1o~ para o fort.~!ec:- vü:fat.nos a rec-eber. tudo i~ c pdd"! 
d.alista"l tdo s~i. O fato é que exist-e o Con~re~iO a cond~nar o ,E_xecutlvo mento de S11Bl moeda. P.a,:a o eqc1l1br•o extstn·. :il.las 9 que e:t:1mo3 ve:~do .ctu; 
ttm.s. série de co!sa.s que merecem ser porque sl. paga aqueles ~.1l:'t~'!OS; e o da sua b.llunr;.a. cvmerc.t\1, do sem ba~ 1 o orcco do t.r:~o sub.u, e a verd:::.ac e 

. ' . • l 
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que, corn êsse Acô:do que vem sendo litica internacional de produtos de1\sempre, mas independente, discutindo, 
repetido de dois ou de três em três base do Brasil aconselham a sua dissentindo, aceitandQ, se ijle convler, 
anps, dia por diã, hora por hora, o permanência no Acôrdo do Tri- não aceitando imposições organizadas 
trigo que constitui o pão do traba- gQ". de tal modo com povo educado de tal 

d~act~;g;~fzaaç~:s é i:~~~~~lla~ g:~~ _ Hâ a!!Ui uma porção de contradi- ~a~:~z~, ~!~ fi~~~~t~ a~~red<>s m~~~: 

ra houve uma d1Str1buu;ao de 800 s-1- - · [partes do Inundo. M.as para levar 
oos de trigo oriundo dos campos ex- nao · a . . h 1 a.va·nte a tese que nós defendemcs, de 

Julho de 1963 9 

anexas b ou e, ~alve.das as dfs,. 
p-os-',çõe.s d.n § 89 dO presente axtt. 
go quaisquer instrumentos à e .a-de• 
s!io deverão ser depooitados junto 
ao Govêrno dos E<:;tados Unidos da 
Améri.::a, o m.als tardar até 16 de 
julho de 1962". 

Número vm. cuja ressalva foi feit;a. 
nos dois dispoSitivos a que acabei de 
me referir: 

"O Conselho poderá conceder 
uma pxorrogação do prazo para ·9 
depósito do instrwnento d~ aceita .. 
ção ou adesão a todo gov5rno que 
não tiVer aceitado o presente acô~ .. 
do, ou a êle aderido em 16 de ju .. 
lho de 1962, o qual está disposto 
nos §§ 2'? e 39 dêste r:.rtigo, não 
podendo es.sa prarrog.ação ultra:­
passar de 16 de julho de 1963''. 

o truste da Bung e Borne, operando· çoes. ~ . brasileiros não poderiam aceitar, de 
intransigentemente para impedi.;: que ~Entao, IremosA apr~var ~m Acôrdo modo algum. Se continuarmos assim, 
os países possuidores de terras apro- dês?e porte, desse tipo, fJ!madl? há da.qui a pouCQ vão-nos impor a limita­
priS.da.s à cultura do trigo não pos- matS de u~ ano pelo BraSil e 50 em çã.o de nossos rebanh:Js, o Brasil não 

sami efetivamente, fazê-la. No Pará- março env~ado ao Congresso, segun- poderá te~ mais do que tantas cabe­
ná, terminamos a safra da cultura do de? declaraçoes do Sr · senador A:loy- ça.:, de gado; o Brasil não poderá 
trigo, plantamos 15:000 sacas de tri- sto de Carva:Iho, e s6 _agora apre_ciado pla-ntar trigo; ·o Bras'il terã de erradi­
go e assim mesmo· decorrentes de utn desta ~:r:etra?!Ot~~fl~ uma triSte~a car os sess cafezais, destruí-las, não 
órgtio do Govêmo do EStado po:que se am-:t 3 • se n IC a. e a aprovaçao deverá exporta'!" ~aft. na quantidade 
apeSar da boa vontade do Sr. Minis~~ de um Acôldo desse. ttpo sem debates que expqrta po:·que prejudicará tal ou 
tro da Agricultura, as seus cola.bo- no Sena,do da Republ~ca. a qual Estado, porque prejud'c.ará os 
r adores não participaram da sua boa 0 Sr. ?osg,phat Mannho - V· Ex.) paúes africanos. Imposições virão do 
vont. ade; do M~st~ri~ ~a Agricultu-I m~ P~~~nt~~~gt~A _ Pois Mercado Comum Europeu e de outras 

per.:.mentais do Estado do Paraná. O Sr. Jos _phat Marmado - Quae: ~onquista de mercadcs, temos de ser 
po:'l:Juanto as verbas não foram Ube.., q~er_ qw; seJa o ~re_sult ~ da _apru agresstvos, Planta!' o ncsso café, ex- Assim, conforme anunciei de inicio, 
rada.'> em épocas oportunas e o Ser- CIB:çao desse Co~vem?, a. àlSCussao s - portar o nosso ca.fé para onde bem o Senado õevia se manifestar a res .. 

viço de Expansão do T1igo não Linha gertu uma provtdên~Ia que pa~ece dre entendermos, haven:to mercado con- peito até o dia 16 do corrent• mes. 
um real para a compra da trigo P. a. todo re~o,mendável. é que a nob e s.umidor P•:ll'a o exportarmc-s. Plantar Dava esclare<:er que o Projeto !oi en .. 
su_a. distribuição. ~Por conse~uinte ·o ;;;:~ate d~on1gt~i6s ~~m s;n~~~a PJ:SCâ~ o nosso trigo, sermos auto-~uficientes, via-do ao Senado peb oficio da C~ 
tngo do Paraná deste.ano vai ser mi- rd t d r ... :: promovermos o desenvolv1ment.::} de mara de nQ 1.456, datado de hoje. 11 
n:inlo porque ocorreram as .sêcas, na mar~ os Dep~ a 05 pa a que '..l4~ nossa pecuá1'ia, para que setn 1azer de julho; a tramita~ão na C?>nara. 
época da primeira cultura, no mês de con~Inne a pra~lca de nos serem rae falta ao mercado interno_ pcssamcs foi a seguinte: o projeto deu entrJ.da. 
março ou abril; o mesmo acontec::m m~ttdas pr?PO~rções com p;azos f • abastecer outros centros que de carne ali em 3 d~ maio d~ 1963 : foi ~prova .. 
na zona fria, na zona do sul: nos pri- tats de expu·aç~o de SJ!a validfde pa- : ne<:essitam. do em '5e.-<;;ao matutma. extraor .már~a. 
melros trinta dias que sucederam €S- ra sermos 0?ngados a votá ... as s:: Em sin~e ttndr·- OE com o3 nossos d~ h0.1P, 11 +~e julho de 1963_: ';!" :xn'lsl .. 
sas plantações não houve chuva su- _pleno con~e~un~nto. Estfi: me par r pés, seg:umdo orientação de no.s.sas çao d_e mo~tvo~ do Sr: Mn1~ L 0 das 
ficíente. Há. grande interêSse de or· \uma providenCia da mais. elementa própno.s cab2cas. Assim fiz.eram antro;,.\ Relaçoes ~t,enores esta data<J:a de 19 
dem. econômica internacional em que ~~~dêncla po:- parte. do Senado, atra- pOvos assim·faremos, talvez já esteJa- de fevereiro _.de !963; e a '!'e:t;~sar,em 
o Brasil não tenha a expansão ne- \e., de sua Mesa Diretora mos iniciando esta nova fase. 1d() Sr. ~rbldente da Repubhc8, d(l: 
ces.$ária na cultura do trig-o. o SR AURÉLIO VIANA - Sena- Tõdas. estas palavras 5ignificam ape. nl.' 43. es.ta datado de 18 de março de 

o SR. AURltLIO VIAl\TNA - Os~ dor Josaphat Marinho, estou com a Da-5 uma espécie de protesto, porque eu 1963. . . • .,.. 
argumentos de V. Exª'. 2.1 mim pelo tese que v ExJ;l- defende Agora mesmo n~o se1, nã.o aprendi a votar à.s cegas. Em taiS condll:;oes, recebendo <? p.o .. 
menos impressionaram muito, porque fizemos 0 papel de órgão revisor a.na- Sinto uma satisfação tão grande, Cl'eio jeto n? dl.a de ~-eje, a Mesa C')nsine~ou. 
v. Ex'!- tocou no ponto .sensível da lisando aquêle projeto que tanta ce- que tod:Js nós a sentimos c-om orgulho, 0 seg

1
umte: se

1 
~~se,ta~ m~sn 1 • r!~d~ 

llUe:itão. , leuma, que tantas discussões causou no bom sentido, tão gr-ande, ou melhor, men o no~m::l • e;_ ena. e . ser 0~ flá uma con.sprração contra o de-. nr• Brasil. E reconhecendo embora. -o uma. honra tão grande de representar ~orno o fol. ?a ~~a? o~dm~n:~de T~t 
senvolvimento e o progresso ~êst~' direito que os grupos. de pressão pos~ cr ~ovo - não sei se ha~er~a honra lf', "';11} se'!;u:ch ·nr~ :-~<: ,r->n•:"" : xta~ 
pai{): grupos poderosos se orgamzaml suem nas democracms, sem pressa, maroz: para um homem, prmc1palmen ... P~dcr.a ac:~ntecer arr:a_:..h~, ~J~ri 
contra nós, pol'que desejam que CO"l ~m se:ssõ~ continua!!. mas norma-i.s. te um homem humilde sem tradições felra. A reme~S'l às c::m1"'-""0 "': "e ~ 
tin~emos páfs importador de tudo, traçamos os rumo;; oue a•chamru con- posítlcas na famaia do que e'5ta de poi'tanto, dna .scxta~fe_:ra,h ;ors !'~" ~Ó 
até de cereais. Não nos fortalecemos. I veniente.s e tivemos a satisfação de representar um p:JVO- falar em. nome ~adcs., e on;m~o.s, nr') ~ .:~;":>:4~m 
porque tudo que produzimos é levado verificar (!.Ue inúmeras daquelas d.e milhõ~s de pe~sôas. Crelo que to.. en-e..d-:0· f

3 
us:men e ton~.:- 0 -

>ara o exte~i01:. e urn Pais que não :'mendas que o Senado votou, fo~am de~ nós sentii_?OS a ~n~ensa tesrcnsa.. aos :ag ~ e t~~ · " i<~~ 15 e­
p:-oduz caprtalS para movimentar-se 1provadas pela outra Casa do con- bilidade de nco sacrifi_carmc Rt"I'1Clcs Ter.amc~ ... en,.~o. apen_a._ 0~ d.- "azo 
internamente ~~o conquista a sua u .. J;rezso Nacional. Se ti-véssemos ouvi~o que em nós tanto confiaram, nos ele·~ ~6 yara ~:~~n~w ~ m~}~>t'll, ~1p ~6 . 
bertlade economrc:t. ~ i'OZ cb, pre~sa, daquela outra coaçao gendo, noa mandando para o Se'lad:l e .tomo., ~-·Ç~ .. o ~errnma no · 

Eu também tenho estado ínclln~d:J, os;eo~ó;1cg_ que 3e tornou habitual - con:-:> p~ra a Câmara do~ Deputados, :E'nt,endeu cntlo, a )iesa Dirrto,.a,~ 
~amo v. Ex::, a recusar o meu vot'J iâ nã<;) fr.-lo do pa\ro org?t:.i:z.ado ~m a. fim o.e zelarm-:>s r:elos mte-:esses do que era de se-u dever. diligpnc;·3r ty:>rn 
i aprm:ação dêss-e Acôrdo, ju.stamen~ ~: upo<>. mas do povo organizado em nas~o Pais. que não se dcb"1F;:"2 esc'Jal" f' pr:>zo cte­
e por isto: J :\s3embleia Legislativa. - talvez o Eis por que tomei Unto tempo de homolc-;p.r::ão nr1 Senaào i-t'!d"l'~l. Daf 

"Estão assim n ua uase to- ~r~jeb ti\'Z:se ~:olt~do obed~cendo às V· E-:as. E só porque tomei to:: Co &::e a. ra2ão por quC' me rrrv""~le:.ot d", rti.c; .. 
t 1 d d ' . ' t':l ds q - ·d · normas e regra,s, dent:o dos mesmos tempo é q:1e peço àr-sculpas p:tr nao posto no Art. 171. nQ n. t~t..~ "f . do 
a 1 ~ e,_ 1 ~presen a _o no Acor. ~, princíoios ter dis_c•Jtido a matér.ia, p~rque nã.o Re'1iment' In~Prno, Q"P nermitE' esta 

Internac~on:11 ~0,. Trtgo os paise~ _il___§:=t PRESIDE~TE _ (Fa.<:endo con?~cla - ~om:t se-na e é àe meu lnlciativa ao Prec;;r'le':'lt?. il1P'n 1 n:lo~ 
e,ort?-à:u~es des_e

1 
cere~l no mcr <>Dar a~ camp7ifií""'füiS) _ Informo co háb1to d:.scutlr com conhecimt·'nto - cf'mo matPria ,1,·ç;entf', n 001 nr"'f'rrl f a 

~a 0 1Bntel~tc1 ox:'-a • ~ d_m sert mó- nobre orador que dispõe de apenas um Acór-dc- tã.o tr:ln~cenclenta! C'O~r' I Dia àesta "E'~~ão extraordinár!a, _o re~ 
.... uo ot_ rast se IS.Slou.grr con ;,a o~ cinco minut\ls pitra o. t~rmino do seu êsl:.e d-o tri~o. ~Mmto Gem. Mu.tto bem .. ferido Projeto . 
seus ermos, pos que, pr;.nl'.!J.· d: -~ Palmas ' · 
t:J.ente, não teria onde _bu.:;car tri- ·"cu: ... o. 1 · I crei:J, por'.anto, que co"'n ~ t ... , ex~ 
go para o seu aba~teClmento UJ· o S':::?. AURELIO VIANA_- Muito, _Q___S~ ::?~~sms:'<:~~: -pUcnc.õeo;, fica uer{~it'3;11'<::''"1~" eluci-:'a ... 
terno; ~erá, prem1do pelas e~r- obri~do a V. Ex·a .. Sr. Presidente. 0 nobre Senador Aurélio Viana for-jda tóã-B a trarnita~ão r:'in;"'"' aue CJ 
cun~~tancr-ss do mom~nto, de s'~b- A Cimara dos Deputados cumpra mulou justas observações .sôbre 0 rá~ Projeto teve no ~enad?- D~ cutr"' -~o .. 
me .. er-se a~ domimo que ex,·- ( csm o seu dever e nos com o nosso. pido andamento da matéria ora sub- do -penso- nao no~ der;rn'"umi'-lt•a­
cem, n7,hla area, os paises exp"lr- 1 Tem, responsabilidade perante o povo metida à discussão do Plenário. I mos _dos mi<steres !1. nosso cargo, em 
tadores . . e no:. perante o~ Ests~os e o povo. Em aparte a s. Exa.. 0 ':!mir.ente relaçao a esta :materra. 

V uma tristeza lermos palavras CO·~ D.cs~)amos qu~ n::-o a_bdtque dos set;s Senador Aloy5io de Carvall'lo mo.nifes- o SR. A!~OYSIO DE CA"{':'/"!"~l-~0; 
1110 estas. 

1 
dne_1t~s constttucwna1s, sem 9-ue x:os tou desejo de que a :vresa, p-or sua -- . ·- -- - -------

• • • 1 -:tbdlquemos dos nossos. Inclus:ve ali"!· vez, prestasse mformações sôbre a ex1- Sr. Presidente, peço a palavra, pel!ll 
., b) Pa:·t!crpando dC? Acordo Il1~ da cheg:3-rá o dia em que na- maiS güldade do ti:mpo de que se d1spõe I ordem. 

L .. rz:amomü do Tngo:_ . te!emo:::;) ccnfundir~•nos proje~'Js que tratem à a para dar andamento à propos1çáo. 0 SR PRESTD'<'NTE· 
g.ces.:o a uma a.ssem~lera, Junta- r-:o:up:-;açaC> econômJCa do nosso Pais Além das explicações que já minls- ----· ----·-~- ~ ._. 
mente com outros pa1se.s Impdl"t'l- d?~S ncss:Js Est~dos, das nossa.,_ Re-, trei, ê de meu dever, -poitanto, escla.- \ Tem a -palavra, pela orfl::-m o nob:n 
dores. em que poderen;ws te~·al ~PÇE"-<>, com prOJetos de ordem fi~an- recer os Srs. Senadores. A~sirn, rer- senadcr Aloysi-o de Cttrvalho. 
aos exportadores, no !llUmno. 05 ce1ra porque quase todos os pro1etos mitam-me ler 0 inci5o II do art 35j 
nossos pontos de v~~ta, n~ lFJ.s- que ~e apresPntam e _que tratam de do Acôrdo d~ Que se trata, redigido. O 'SR. __ ~I;.91{STO_QR____f_A~""/IT,g()J 
SD~ pr~testo como Ja ~ h_z~rr:~s, e9,on~mia n_ós os incl}l-Jmoi! em maté- nos seguintes têrmos: j (Pela ordem. Não fOi revisto pelo_ 
pms .nao tem outro srgmf.c, J ria fmancerra e, entao, nao podemos " .. . 'orador) _ Sr. Presi:lente, cita~n !Dr ... 
que não ésse, o fato de 0 Br.~SJl legislar. ~ste~ Acôrdo estara su~etto .à minulmente na f'XPlicsCãCl Clll"' ·u rt'xa 
,ser o pais obngado na_m'lJ.S oa.;- Sr. ~residente ·fiz tudo par_a ir len. aceitaçao ?os Governos signat~- achou p:Jr be~ dar 90 P!enfi"~"ifl: for: 
xa percentagem de Impo:ta .. ~ao do os t~rmo.s dêste Acôrdo. D1zem que rios_ de a_cordo co~ se_us r_especti· mula a minha auf'f;tão de ·.-wdf>"' com 
(30%), e as nossas reivindica- íião tem nenhuma importância, ma-s é vos preceitOS constltl:lciOn_a~. muito sentimento"" 0e di"~ordar da· 
ções longo. circunstanciado. Os t:a1ses- 'Ressalvadas as ~t!:=pO.slçof's 'lo orie-nts('§o dada pela Mesa -

c) Por uma questão de coe~ên· membros se quiserem afastar-se do § 89 do presente ~rtig~, os l!J-stru""[ · · 
cia com as teses que -vimos susten .. Acõrdo, terão de comunicar Previa. me~tos de aceit_aça-o o~ adesao de- Começo invocan~o a aten~á0 de V. 
it."l.ndo, em organismos internacio~ I mente a um só p•:tls êsse afastamento. v~rao ser depositados }Unto a.o Go-

1 
Exa. para uma. Clrcun.st§nC'J•~: _e que-

:nais, relativamente a produtos de Está no Acôrdo· o signatári-o do Acõr- v~rn::~ dos ~stados Umdos la -~mé- V . .Exa. teu o lt~m 3'?, do r;-t.J""_o 35. 
nos.sa pauta de exporte.ção, como· do deseJa. afastar-se déle, dos seus têr.. rica, c ~.a1s tardar at~ 16 de JUlho do Acôrdn, _mas nao leu o tt'xt-; mte-
a cafe, o cacau, o açúcar, etc. mos? Terá que comunicar, prêviamen- de 1962 . grl-'11 dêste ttem 3° E, t'xrta..,_.,.,..,t, n~ 

Conquanto a conjuntura exce .. , te. não aos outr?S sig-natários. mss a Número rn do mesmo artigc 35, in p~rte _ _JinaJ dê.ste _1tet?· a QUe V. Exa. 
dentária do mercado do trigo pa- um dos outros signatários, a sua dls- verbts· nao _H'? referPncm e Ollf' VOt1 fnndar 

-reça inàical!" a de.::necessidade do posicão de afastar-se dêle. ~ · a mmha Qued:"il"\ de or~Pm ri)"P de-
presente Acôrdo para um país/ Pe'ç0 a Deu..<;- e espero consegui-lo ••o pres!Onte acOrdo estará aber- clal'ar cem :>_ devirlH v<lT'Hl rq1p a 
lmportador como o Brasil, consi~ antes de cerrar os meus olho.: para to à adesao do Govérno de qual- li.{ f"'.., "'"' ""'"P~ •-.'t-l'n. rl:>n-tn , .. nt~.,r1a a. 
de:::ações de ordem global da po~ \sempre _ 0 nosoo pais altivo como quer dos palscs relacJOna~os nos, êste Pwjeto, presumindo estar funda... 



' 

-. 

j 
10 Sexta~feira 1 '..r.. DIÁRIO DO CONl<Hto::>::>u NRviVl'IF\L, (Seção 11) (suplemento) 

t:nentada· a urgência no Regimento dll f p-::~.1 primeira vez dr.ndo c-4nheciment.o . Rp!:cvar a adesão ao p~·esente 1 

\ Ça.sa, Vamos examinar, primelfl~ en- do l-ext.o,.â Casa; Acordo do Qovêrno de qualquer 1 

i ~.o item.8<?, a que V. Exa. "se referiu; Estado Men b d · / "C~ntudo. qli·J.!quer dos governos 1 ro a Orgamzação 
"0 Ooilselho Mde•·' conceder refendos ... :'' dn~ ~ações ur:i<llas dou de suas ~ • 

0 
n.genctas cspec1a 1za as ou de · 

uma prorrogação de prazo para o s governos rei.:tcíonadoo nos qualquer Govêrno ccnvídando à I 
depósito do instrumento de acei- Anexos B ou C .~e nã:J fõr benefi.. Co'lf r' cia d T 1 · · ciado r:or est:t p;.)r.·oza"úo de pra~ . e en o l' ~o o.as Naçôe.-. i 
tação, ou de adesão, a todo Govêr- ., l?n!da!) de ,1962; o Conselho po-: 
no ;ue não tiver aceitado !:> pre- Z...), ccn..;;oante '15 di."PO<>icões do ueru. estab_e~l"cet' as conct.ções para ' 
.sente Acórdo, ou a. êle aderido, em paxã~rafo onavo. e, em todo caso, e~~• adesao e, em tal ca.-,o dc-1 
lG de junho de 1962, confo"me 0 j dep?i.S de 16 de Jlllh:J de 19'::3, po- terminará as quantidnctes b~s!cJS 

Julho de 1963 

E' o·scgu!ntc o pro.i2to np;:ovJ. 
c!o que vai à cam,s..<:>âo de P "l' .l 
ção: ~--- -- · '~' 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N' 17, DE 1.1·;3 

<~"" 3-A-63 na Ctunam) 
A.-1 ·o~·a o te.rlo do Acbtâa 1:1 

t~J1HICiOnal do Tngo de Hlti2, ar 
smado pelo Brasil, a 11 de l.tttl 
«e 1962, em Washmgtou. d

1
sposto nos parágrafos 2Q ou 3'? dera aderlr ao [)r~-;cnte acôrdo, <to pais intere.s-~ado. em conformt-j r dêste artigO, nãO podendo esta em Vlrtude do PJ.ni"'rafo quarto 1 <iadP com OS •t•·ts. 12 e 15 A ade-

1 prorrogação ultrapass~" a data de . dê,ste artigo''. <:> I' Mo .efetuar-:;~:á mediant~ 0 de-~ O cOngresso Nac;mB.l decl\· a: 
j 16 de julho de 1963". E o parágr!lí_o qm.rto, então, estabe-. pó.:-i.to dO inst,1~~mento _de adv.ão ~rt_. 19 E' aprcvado o tf/ •::> ( 

1 
1ece" as ccndlçoc~ r~~.:avês das qU<:tis 0 1 iJ~nd~s a~a ~<>.ep10, de., E)t..út.s t ~c;-ruo l~ternacicnal do Trigo dê . 

1 Firmado o presente Acôrdo em mato gove:-no retardatárJO pc1ena actc:·tr ao I ··· mé lCn · '.9't>2, a~.fHllado pelo Br~::il a 11 ... 
de 19U2, ficou estabelecido que os paí- convêni:J, depois de 16 de julllo de Não tmho a menor dúYida d0.- que! uW.!O àc 1962, em Wa:;hingtrm. 
ses que a êle quiserem aderir, fariam 1983, que nt.o é. portanto, uma data se t.>s::-e ACordo não vieS.')C a ser ho-l Art.. 2~ ~te Decreto Legt;.!atL 
ess~ comunicação até 16 de julho'de fatal para levar o s.-:nr.~.do a ·ap:·ovar molcg:1do at-e o dia 16 do co,-r:-:1te. 1entrara em Vl~or na data ele sll:l pu 
1962, salvo se o c-oru:elho concPdesse um ucê:-io sem c:.nhecimer:t.o de cau- I o Go\t•rn.:> Bra.::.ileiro contarLl 1!:mla o:Jcaç:io, revogadas as dispcsiç<!oc 3 t.>:: 
uma pror-rogação, que não po'"'Pria ui- sa. 1 cor11 r-c dl~po'>-lt:vo. para mani~,·.::v.r c~mtn!.rio. 
t:·a;;as,::ar de 16 de julho de 1!}53. , ~ .E.3ta Q~tes~ão de 01:dem é apena<s,! a.. ou~ ac~it~çJ.? M~. na hl;,Jótc.!>e, Dit.cussf:.o, em turno único, dv P.l 

1 
... 1. Pres1c.e:1t:::, para c, 2clarar a v. J Q.!;le _e uma hlpott!:.C~ para e.;;.a c.:or- I"('~-~- r da Comissão de Relações I::.:~ L. J. o primeiro it.em da nlinh:1 quc:~táo Ex::_l ~ue _se a ,\·:~sa Ub!St.ir em que 0 . renc1a O~l_Pllra. o nao ~rcenchimrnto ntrr ... to:.ec1·etol bõbre a Mea··a~c.. 

1 ("de ord~m era saber se 0 comelh:> cJn- Acordt. seJa. vct'}do por est::t ma-neira, 1 da COJ!~l\:JQ normaL pr~-e:-tabelec·da numt-ro 116-63 In? de on<:!em 1P.3-r;31 
cedeu, realmente, essa urorrogação at.él o meu vob set"á contrario po·que não! qual -"~Ja a homolociaçao até 16 de p:: R oual.o Senhor Pl'estdente da :t: 
16 de JUlho de 1963, trorque, do con conheço o a::.sunto. Ulu•to bcnLJ. 1 J~lho de 1~63~ nrs.se ca~o. repilO, o nubl!r-.a :<Ubmcte ao senado ~ e.,co 
trário, estaríamos perdendo t~mpo, O SR P.:I.ESIDENTE _ ouv 1 aten- l l.~v~.::no braSl.t~ho _tew;_ que se su- ill:l do Senhor SérciJO de LJm" e s.l 
estr,ít:tmcs ratificado uin a-cd.dn, Jâ ~mente a q..:.cstEo ~<Jr ordc:n Jevan~ I JCl~a1, a ~eletm~naçao d~ no-va quan- V:l P3'a e._ função de Repre~ont.s>n I 

ttltraP"'"'""ado o t"'rmo norm::tl para ta . tada pelo ncbre Scnad.:r A'oyqo de tld.l.dc bfstca par?- se-r admJtrdo, rc- úO BJ'i.Sil JUnto as comumdadt>" E:! 
tifJCa"ão, ~em q~e i·vé~sem~o; sido b:-:lcarva!ho. S Exa teve op..;r:tu;-udade rl~ q~~~. l~ver ~'":.s~am nm .. nô\·o aJu:-_.~e,:--cp.":?-s,.: .. 
nefir"t.:ioo; c."Jm a PlO'lO'H"'3o. E.Ss~ de dizer que na minha 'XPO":rJ.o Ctm-, gn.a ,q.'~ le,l~dsy ~:1quadra .. !>e no ncor- ~· I}<tt.,ndo.se ~e matena a sei," npN' 
• . • , " , t1 a parte fmal do fll't 3o ~ret· _, O e~t~ e cc. o. .,da. em sessJo secreta, pt>'"o ,1.-. 
e~~;:n p.nnelro,aspeClO da qucs.-:> .!,ment 2, iss.o c.:::crrtu. :N.áo .o .. fiz,v~e: Pa~·e~·ç-mc que a Mesa andou com _,,,nhfre.s Funcianã.rias da Me;_1 fll!· 
o_ .m. , prcp:'-t-ito. 1 p.:-u.c .. ncw. ev.ttanc!_o ao Govêmo bl';l.- t·:;m{'m a.s proYidênclas de dll~t.>•t· 

A;ora. o segundo a."pe:to. pa~·a 0 ,.., i s:le~,.o~es .. <;a. s1tuaçao que, emb01a p-re- 1 · 
qual JJ''"'O a. iUZf'S df" V Ex[l p)r . O SR. ~-LOYSio n ... CARVALHO -I v • ..,t., no contrato, J:e aprescnr.a c;;n'.O ~ IA sessão transforma-~ e ..,, 

1 

u.e 
0 

·c:1m ~ f-r,.~ ... ·, : ~· • • ~;De manena n~nhur.n; de cJráter exc\!pcional. 1 scr.;reta às 23 horas e 55 U!II!Uio· 
?tem 

3 
~ c~l:eFeWn: ·~.r'nE~~e p~c· ~~ o SR._~nESIDEN1E- I\~ãa 0 fiz . o Govêrno brasileiro pccte1·ia. rea- c ;;o!la a ser pú-blica à o !!o. ~.o. e; 

1 
t' ·-· a>l · "-··· ·,c~ 1 de ptopos.tJ, m~5 nao teria neP.hu- JU5t.ar-M' ao Acõrdo do Tri"'o, eru.o minutos). 

t.eu, .. ~ ~ 3 ~at'l ?? 16 -e julho de 196 ... m:1 dúvid~ em reler tcdJ 0 d~.,o- não lwuvL;se a homolo;açãc" se tc-dC~da 0 "P'JUUJtc: I ~·nc e ac."'ita:r a in~erpretação Que m~~J.:;. · (Ondlcões.Para-QUe esta h.póle.-r 
0 

SR. PUES!DE::-;·p-:: 
" " ~. . " . ~• .,. ~- Ex~ ~C:l.Ja de _ap1:esenta.r. porque l'..;.::> o;;orru.'... frearia b2m ao St>nad· Est"• rMberta a ses.'ão p~bllct 

O pre.~~nte ac01do ('-1..:-a · ~e.-
1 

a meu \f'r, 31a nao 1mpedi!'ia a ati- evnar que esse tempo oe e:::?;ota-'3-se. a E.<;' utada a matern da Qr.\t'lll d: 
b '\ rJes.•o de qualqUE'l' ctcs n·tsec;. tude da Mesa. ,fim de que· nno nos fôsse impt1l3d:\ D.a 
r:>~~-:- r'lado_s nos onexos: nu c .. ", Pr<;O a S Ex~ r,t·e. me pc·mita di-· qnalquc>r disõ-idia. ou negligência. ' !\.lo há oradores iiLSc.:-itos. <['au.,a J 
-- ') B!'O<lll e.stá relacwnad~ no ,-e!Tll' d-:1 intCJ ptC dl.C:ão rizicL:'l que \ P:ocedendo por esta forma, a \r~ n! ~atla mais havendo que tnuh.r ,.0. 
aM:-i.O c c tamb~m nC' rn::~o a a(.aba de manift)t.ll'. · j~ef.rmlf'U a lisura com Q1te deve ag1r 1'f'nr:cn-n.r a sessão de.5ionuncto :J.tr~ ~ 
- res:::'llva-da<:> a.s dispo~~cóps S Ex:\ teve en.srjo de se re!'erir ao P, .sobretudo, reafirmou a sua vi']ilàn- Pióxhr.a a seguinte ., 
do C•Jl':;'!tatO C'Ít:tl'O do pMP.<:ente n'? 4. f:' te di~p-c.:)it:vo é muito explf- 1 cw. quanto à tramit:lçôes de projetos 
a~·t.bo. Os lfl.stnnnent'Js de adP.--: cito; êle se refere a uma h~pótese r como êste, que têm pl:a?,QS itl:ai.s 9RDE!\l DO I]!t.-
sâ'J deverao ser d"-o"ihdo.r; Junto Qtte poderia oc..;rrer se o Acôrdo não para V.''~ência. P~-OJI:.~O DE LEI DO SE~ADO 
aê) r10verno dos t?shda=; Unidm viesse 'a ser hcmolo,.ado. E' uma hi-. Manifesto-me, assim, de acõrdo com N~ 15, DE 1903 
da A,nPrica, o nnls tardar até 16 pótese de ocorrência extraordinária, B a!'~umentação do eminente' sena-

~4·_.. de Julho de 1962". e o que me preccupou, como ór<JãO dor A!oysio de Carvalho, mas não a. 
· · dirigente da 1'lesa, foi que 0 Acô~do considero anuladora do.o; motivos que 

D!scu;;:ão, em primeira tuztno, d~ 
ProJeto de Lei do Senado n''' 15, d.: 
1963. de autoria do Sen.l3dOr N'o'{uein~ 
d~ <;3ama, que declara de utllid:·dé 
publlcn a_ sociedade Mineira de En· 

1,..­
·~·· 
I 

'I 

· .. 

Quer dizer, até 16 de julho de 1962, fõs.::e homologado dentro do pmoo determinaram a atitude da. Mesa, em 
ressalvado r> disposto n::t patágrafo oi- prf!visto para ê.sse fim. condições perfeitamente defensáveis e 
tavo dêst~ artigo. o disposto no pará~ Veja o SenFtdo e, especialmente sua justific-ada$. 
grafo oitavo dêste artJgo é a permis- Excelência, a cuja honestida.-dê de Continua em discussão o 
são no Conselho para conceder uma argumentação rendo as minhas ho- <Pausa)· 
prmr::~gação até 16 de julho de l963. menagens, cs t-êrmos ..:·atos do refe~ Não .l~avendo quem queira 
Que aconteceria, entretanto, se 0 Bra- rido dispositivo no inciso IV: pala-~Ta, declaro encerrada 

Pl'ojet.o. -:.1~o :O.iéd1co, sediada em Belo Hori· 
l .--:onte, Estado de Minas Gerai.'i, tend( 

u.:~ar da 1 - Pareceres favoráveis sob ns. 258 c 
a. dis~ 259, de 1963 da.s Comissóe.<;: - de 

consti5ulção e Justiça c - ct;e Edu· 
cação e Cultura. sil deixasse passar fu:ise prazo, se O "O Ccmelho poderá, por maio- cu~-:,0\.·otação. 

B1·asil não ratificou êste acõrdo até ria de dois terços dos votos ex- os senhores· Senadores que 0 npro- Itstá escerrada a ses.sãó. 

(Levanta-se à ~'>sáo à . O hora 
e 5 minutos), 

16 ele iulho de 1963? A re~posta, a m1.m pressas )elos palses exportadores, vam, queiram conservar·se sentados. 
ver. e~~i dad~:t no pt·óprio parágrafo e de ,dois terços dos votos ex- (Pausa). 
tcrc~Iro, CUJa lettura continuo. a~ora, 1 pre.ssos pelats países import-adores, Está aJ2.!:2.·~~~ 


